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UNA CUESTIÓN 
GR 

DE CJ 
EN,GENERAL 

CBUQUES ESPAÑOLES TORPEDEADOS 

POR LOS ALEMANES? 

VIVAMOS ALERTA 

Se dice que dos buques mercantes es
pañoles lifiíi sido torpedeados y hund i 
dos por 'los submar inos a lemanes . P re 
parémonos á ver cómos l i inchan los pe
r ros nuestros máís exal tados aliadófilos, 
los mismos que han permanecido'-silen-
«iosos y ecuánimes ante las repet idas 
viplaciones de l a neu t ra i idad de Espa
ña cometidas por a lgunas naciones alia
das , « 'specialmente I n g l a t e r r a . 

Ociosa nos parece la manifestación 
de uues t ro pesar por lo ocurrido, en 
c u a n t o cons t i tnye daño ó quebran ta de 
loo interesíes de unos compatr io tas ; y 
s i a lgún español lia. perdido la vida en 
•estos siniestros, ¿ qué he rmano suyo no 
sen t i rá un vivo, dolorP No perdamos, 
s in -embargO', la serenidad ni el ju ic io 
si á nosotros l lega a lguna de esas vio
l e n t a s sacudidas en que es tan pródiga, 
'la rrc 'sonte guer ra , y discurra-mos sin 
par ión y sin odio, que son lo'S mayores 
er emigos de la verdad. 

Digam.O'S, ante todo, que las noticias 
que .se t ienen del hund imien to del Isf 
doro y del,Peña Castillo' no son suficien
tes para que podamos a f i rmar ó negar 
si h a n sido los submarinO'S alemanes, 
ni otra causa, las minas f lotantes, por 
•ejemplo, los que han ar rojado á los dos 
buques españoles al fondo del m a r . Ad
vir tamos que son de or igen exclusiva-
miento inglés los informes que^ hacen 
responsables á lo'S germanos . La Agen
cia W i l d , domici l iada en Bi lbao , que 
á más de inglesa es la propie tar ia del 
•cargamento C|ue conducía el Isidoro, es 
la que da de la pé rd ida de éste la referi
da versión; ega agencia no. sabe más que 
•lo que le ha coiDiinicado la casa .Mid-
lesbrO'Ugh, inglesa t ambién , y ésta á su 
•vez no conoce otros informes que la afir
mación del A lmi ran tazgo b r i t án ico . 'No 
•sabemos que sean otros los informes que 
posea el Sr . Echevar r l e ta , d iputado re-
pub'licano ó, lo que es igua l , al iadófi lo 
y 'socio de la casa, arma'dora. del nom
brado buque ; c i rcunstancias que sobra-
'daiñente' expl ican 'e r té ' iégra í i ía 'dê  pro-" 
testa que ha dir igido al S r .Da to ' . 

])el hund imien to del o t ro vapor, el 
Peña Castilla, se conocen aún menos 
detal les. Con mayor razón, po r̂ consi
gu ien te , hemos de admi t i r la posibili
dad de que no sean los subm.arinos ger
manos los fautores de su desgracia . 

Mas supongamos que efect ivamente 
los anteriores rumores se' conf i rman . 
'¿ Obedece el proceder de los submarinos 
alemanes á e'Spíritu de host i l idad con
tra España .P Evidentem.ejite no. Re
ciente eistá el relatO' del capi tán mer-, 
cante español cuyO' buque fué deteni
do por un sumergible a lemán que le 
tíejü proseguir sú v i a j e / á pesar de ad
vert i r le que l levaba á bordo cont raban
do de guer ra . ¿ Se t ra ta de un hecho in
sólito, que los mar inos a lemanes han 
realizado porque afecta á E s p a ñ a , débil 
mi l i tarmente , pero del que se hub ie ran 
cuidadosamente abstenido, de ser las 
perjudicadas otras nacion'e'S más pode
rosas? Tampoco. Buques daneses, sue
cos, noruegos y j^anquis han sido torpe
deados, pereciendo á veces siibditos', de 
esas nacione's. A pesar de todo, finos 
hallamos ante u n casus helli 'que nos 
obligue á declarar la g u e r r a á, Alema-
i i ia? Tal d ispara te no se le puede O'CU-
rrir—^.ya sede h a O'CUrrido—sinoá a lgún 
furioso germanófobo^, y más que germa-
nófcbo, decidido par t idar io de lanzar á 
España á la guer ra en favor dedos ali.a-
dos. 

Antes de formular juicios concretos 
y te rminantes es necesario po.-eer infor
mes de que carecemos ho^y. Cuando co
nozcamos las •circunstancias que han 
concurrido en, tan l amentab les hechos 
podremos ha;blar sensatamente . Los que 
.sólo t ra ten de servir á sus jiasiones no 
uec-esitau esperar t an to . . . N o admi ten 
ni la posibil idad de un error por par te 
de ios mar inos a lemanes . E l vapor—di
cen—llevaba la bandera española . Pe rq 
ioiividaír qui^ VarioS' limpres ingleses, 
para atravesar sin contratiem^po l a zona 
de bloqueo, han adoptado nombres do 
buques españoles y han enarbo,l;ido 
nuestra enseña nacional , dando', l uga r 
con esa punible estratagema, á que bu
ques españoles pud ie r an ser tomados 
por navios ingleses con bandera po'stiza. 

LOS ALEMANES HAN ENTRADO 
N NOVOGEORGIEUSK: 

Este peligro iué señala',',',), por rsos-al; 
otros á, su debido t iempo, y también 
a t íg imos un grave rumor , l legado á 
nosotros Tior auíorizaíto coniii'cto riue 
cíUi.sifleramo.'s opojíuno recordar hoy. 
!^;ÍÍÍIIOS i.acc! varios meses que a 'gunas 
n.,icñ¡nes liel múl l ip ie acuerdo- (pie do-
sean vernos combatir junnj. ri A\M >e 
proponían echar á pique á algunos bu-
qv;es españoles, cu lpar d^i naufragio á 
los submarinos germanos , provocar en 
E,5paña una corr iente de protesta a i ra
da contra Alemania y , aprovechando la 
efei-vescencia popular , que ciertos ele-
menro'S se encargar ían de elevar a l m a s 
alto R-rado, unci r á España al yugo 
funesto de Ing l a t e r a , • F r a n c i a y sus 
amagas. 

¿Se ha realizado ya la infam.e come
d ia r -No lo sabemos. Pe ro bueno es que 
vi ramos aler ta euantos no queremo-s ser 
saerilieadti'S y engañados. 

í PROSCRIPCIÓN DEL ARTE LÍRICO 
ESPAÑOL? 

E n las c o n s i d e r a c i o n e s q a e s i g u e n , obser -
Vai-emos, â l haolaír .del t e a t r o , h d e b i d a pns^. 
l a c ióu e n t r é su •aspecto a r t í s t i c o y su f a se 
e s p e c t a c u l a r . 

P a r a el einpn-eSia-.'io, el t e . i t r o p o d r á se r 
u n e s p e c t á c u l o artíst'i 'Co ; p a r a el g o b o r n a n . 
t e , p a r a el niorali'sba., p a r a el pedago^go, 
p a r a el h o m b r e d e l e t ' a s , el t e a t r o ' e - s , t i e 
n e q u e sei ' , d e b e se r , u n a o b r a d e a r t e , q u e 
so of rece e n e s p e c t á c u l o y d i v e r s i ó n a l p ú 
b l i co . 

E n o t r o s t é r m i n o s : p a r a el e m p r e s a r i o , 
lo pírinoipial es q u e la o b r a d i s t r a i g a , l l eve 
g e n t e y d é d i n e r o ; p a r a \ el g o b e r n a n t e , el 
m o r a l i s t a , el p e d a g o g o y el h o m b r e d e l e 
t r a s , lo p t i n c i ' p a l es q u e l a o b r a r e a l i c e b e 
l l eza , i l u s t r e , e d u q u e , a f ine , d e p u r e , m e j o r e . 

U n a po,9Ícc5n intepme'd'ia^ o c u p a el p ú b l i 
co, q u e , si e n g e n e r a l a c u d e a l t e a t r o p a r a 
d i s t r a e r s e , p a r a •divei ' t irEc, n o t l c u é n í r a to_ 
do él su d i s t r a c c i ó n y so laz e n lo mism.o, 
a n t e s e x i s t e . ' e n e s t e r e s p e c t o , u n a v a u i e d a d 
u b é i r r i m a . D e s d o el p i í b l i co q u e n o t o l e r a 
s i no l a ekn'-ación de «Los i n t e r e s e s ci'eados)) 
y ((líl cc lJar de e s t r e l l a s» li;::st:^ el ÍIUO abor ' re -
oe c u a n t o no sea el as t r^ jeán y ila s i ca l ip s i s . 
N o obstaiat'G', h a y u n a z o n a q u e p.9.de.mo3 l l a 
m a r (cneuti^iab) ; á sabeír ; c i e r t o grande d e 
méiriito' y p e r f e o e i ó n (no tli?'cinies de t é c n i c a ) 
a i q u e lo'S ofepectaidoi'es se i-in.den s i e m p r e , 
sea e u a l f u e r o el g é n e r o y a s u n t o de l d r a 
m a , comedjía, ó p e r a , z a r z u e l a ó s a i n ó t e q u e 
lo ' a lcance in 

Con l a e ie i ' t a e v i d e n t e r e a l i ' d a d de e s t a 
zon^a, bsista. p a r a q u e los i n t e r e s e s d e l em_ 
p r e s a r i o y los fuero-s de l a r t o , d e l a c u l t u 
r a y d e l a p e d a g o g í a s e a n co.nciliia,bles, y p o r 
e n d e , pa rd i q h e d e b a n c o n c i l i a r s e , y no sea 
a'dmisilble i t i t e s p e t a b l e a'l d i s c u r r i r scbre ' 
el t e a t r o , siiu.o ol p u n t o ido v i s t a q u e hemo'S 
e scog ido , e n la b i u í n a c o m p a ñ í a del G o b e r -
n a . n t e , el m o r a l i s t a , e l ped-a^go-go y el h o m b r e 
d'e: letra.?,. 

D e s d e eise ' p u n t o d e v i s t a l a n z a m o s u n a 
o j eada ' á los a n u n c i o s y n o t i c i a s e s p a r c i d a s 
p^or n u e s t r o pu,pit¡re r e f e r e n t e s á los, colise.os 
q u e f u n c i o n a r á n e'n ií-íadrid. d u r a n t e la t e m -
po^rada p r ó x i m a , y e n t r e a l g u n a s s o b r a s (el 
t e a t r o d e l vo 'devü, el q u e d i c e n se c o n s a . 
g r a r á á l a a i J rzue la s ical ípt i 'Ca, los q u e c u l -
t iv.a.rán el d r a m a poiii'cíapo, los d e « v a r i e 
t é s » , e t c . ) h a l l a m o s u n a f a l t a . 

E n l a s do'3 ú,Iti 'mas t e m p o r a d a s , d e l a Zi?,!r_ 
Kuela, ((O'fioialmente», y a u n q u e a l l í se h a 
c í a d e ito'do', d á b a s e ó p e r a e s p a ñ o l a , • ó a l 
g o q u e á c r e a r l a t e n d í a u n a ve-z m á s . 

P r o e j a n d o p a r a c o n s e g u i r l o , a p a r e c i e r o n 
C o n r a d o d e l C a m p o con su « L a í lor de l 
a g u a » ( n o desconozco , p e r o p r e s c i n d o d e 
lalnterioros ineuirsioneis t e a t r a l e s de l a i r t o r d e 
«iSr ísn . "de D o n / A l v a r o " » , q u e , ó o o r e l m.ar_ 
co, ó p o r la inoü i ' i a con q u e ec r e p r e s e n t a 
r o n , c a r e c i e r o n d e r e s o n a n c i a ) ; Tua-iina., c o a 
su ((¡Margot» ; F a l l a , oe;n «La v i d a b r e v e » ; 
la Sr ta . . R o d r i g o , , oon ( c B e o q u e r i a n a » , y G u -
r i d e , con « M i r c n t x u » . 

L o s niiaiestros V i v e s , el i n c o m p a r a b l e , y 
ITsandiz.aiga, j ' a consagra'do^, c o n t r i b u y e r o n 
con « M a r u x a » y «LÍ^'S g o l o n d r i n a s » ; A i ' r e -
g u i of,'''eició y lo fué ad-miti 'da « L a l e y e n d a 'de 
B'jjnba A z u l » , O s o a r l ísipla, cuya, p r e s e n r 
t a o i ó n eu les eonc i s ' r t o s 'de l a S i n f ó n i c a fué 

^ ui í t r i u n f o resonautiai , •niro-metiera unia. o b r a ; 
hia'bía. l a no' i n func l a t t a e s p e r a n z a d e q u e el 
g e n i a l í s i m o m a e s t r o J.os.ó ' S e r r a n o a c a b a s e 
p o r fin <(Iia vents, d o los g a t o s » , y el d í a 
e n q u e José , ' S e r r a n o se d e c i d a á traba' j iax 
y oo 'ncluir a l g o , v e r á s e , a l finí, l a cantídlaki 
de ocimiDO.sito.T q u e l a t e e n q u i e n h a s t a a h o 
ra, se h a ca.n,tentaid.o c o n d i o r r o c h a r i n s p i r a , 
ción y s e r ' p e r s o n a l í s i m o . 

T o d o e s to p r u e b a q u e el (cprinciipio)) ése 
q u e r e q u i e r e n l a s cosas lo t e n í a m o s y a , y 
la, ( (prosecuc ión» se a n u n c i a b a fe l iz , y el 
« t é r m i n o » , l e j a n o a ú n ¡ c l a r o es ! n u n c a h a 
b í a s e p o d i d o m i r a r f r e n t e á f r e n t e con t r a n _ 
q u i i i d a d l l i ayor . 

D e l a s t r e s o c a s i o n e s e n q u e , con c i e r t a 
c o o r d i n a d a s e r i e d a d , se h a i n t e n t a d o l a o r e a , 
c ión d e l a ó p e r a e s p a ñ o l a , l a p r i m e r a , d e l a 
q u e e n c a l i d a d d é t i p o r e p r e s e n t a t i v o p o d e 
m o s e l eg i r á A r r i e t a , t e n í a q u e f r a c a s a r 
p o r e l c o n c e p t o t a n ( ( i t a l i ano» d e l a m ú s i c a 
en , e l cua'l sé in sp i i r a ran s u s f a u t o r e s , p r e c i s a 
m e n t e c u a n d o y a i i -pareciera W a g n e r , c u y a 
v e r d a d , t a r d e ó t e m p r a n o , e r a i n e l u d i b l e b a . 
r r i e s e l a s a f e b t a c i o n e s c o n f i t a d a s d e los Be l l i -
n i s , D o n i z e t t i s y E o s s i n i s ; ' l a s e g u n d a , r e 
p r e s e n t a d a p o r O h a p í y V i l l a , a p a r t e s u 
b r e v e d a d , ftté w a g n e r i a n a , c u a n d o , d í g a s e lo 
q u e se d iga , , e n n u e s t r o p a í s a u n no- se com
p r e n d í a á W a g n e r . . . que^ n o h a s ido a c e p t a 
d o p o r e l v u l g o filarmónico h a s t a l a s a u d i 
c iones , e n el R e a l , d e ¡(El an i l l o de Ics' N i -
b e l u n g o s » , c o m p l e t o , d e ( (Tr i s tán é I s e o » , d e 
((-Los m.aes t ros c a n t o r e s » ( r e e s t r e n o ) y de 
« P a r s i f a l » ; y d o l a t e r c e r a ((Salida» ( a l u d i m o s 
á Do^n Q i í i j o t o c o n s o b r a d a . r a z ó n ) t a m b i é n 
p a r e c e q u e l a ó p e r a e s p a ñ o l a h a v u e l t o á s u 
r e t i r o t u n d i d a p o r foyorjes y y a n g ü e s e s y m o 
l i d a y vo l t eada , poi- as,pas de n i o l i n c s d e v i e n 
t o , a t r a v e s a d a , coñiíT'fafdiO. \dl , e n u n r u c i o , ' 
y e s c o l t a d a p o r e l im.pre£c ind ib le u t i l i t a r i s t a 
S a n c h o Panz t a . 

En- e f e c t o ; la t en iporad ia p r ó x i m a n o h a 
b r á t e a t r o e n Ivl-adrid, d o n d e se r i n d a c u l t o 
al a r t e l í r i c o esipañol, á l a m ú s i c a e s p i a ñ o i a ; 
d o n d e s e c o n t i n ú e l o b u e n o q u e e n l a Z a r 
z u e l a se e m p e z ó ; d o n d e T u r i n a , y F a l l a , 
y D e l C a m p o , y G u r i d i , q u e e v i d e n t - e m e n t e 
h a n d e t r i u n f a r , co'mo a l fin t r i u n f ó Vv'"agner 
(((si b i c s t - p a r v a componoi ' c m.agn i s») , p e r o 
n o e n 'una l l o ra ni, con u n a o b r a , d e n la 
s e g u n d a ¡ y l a t e r c e r a ! . . . ; ¡ .donde V i v e s , y 
V i l l a , y U s a n d i z a g a , y Ser r -ano p u e d a n p o 
n e r l a s s u y a s con el decoi 'o y los e l e m e n t o s 
preeiisos, s in h a b e r de r cdue i i ' s e á e s c r i b i r 
j u g u e t e s los q u e isaben coniponei^ o b r a s 
n u i e s t r a s ; d o n d e A r r o g u i , y ííyp.lá, y •Grana
d o s , y c u a n t o s .surje.n d e s a r r o l l e n su t a l e j í -
t o s in qU'e,,. d e s e n g a ñ a d o s m á s a d e l a n t e , p l i -
igien a l g ú n d í a á V i v e s c u a n d o se l a m e n t a : ((A 
los c a t o r c e a ñ o s h a c í a ((SOUiatas» ; á los ve in t i^ 
'dos, ó p e r a s ; á los t r e i n t a , ¡ L a g a t i t a b l a n c a ! 

A l a f a l t a d e e se t e a t r o ( e n la Z a r z u e l a 
a c t u a r á u n a compiafira do v e r s o , y e n e l 
G r a n T e a t r o h a b r á «cine»' y v a r i e d a d e s 7 , 
..aludimos m á s ar i iba . . Pa l t ia d e p l o r a b i l í s i m a , 
d e l a q u e n o c a b e c u l p a n i á los oompos i to^ 
r e s , n i á los ac tor&s , n i a l p ú b l i c o , como 
p r o c u r a r e m o s r a z o n a r e n o t r o a r t í c u l o , con-
.oluyendo p o r d e d i c a r u n o á l o q u e moisotro® 
•cons ideramos so luc ión d e l p r o b l e m a a r t í s . t i -
co , e s t r e c h a m e n t e r e l a c i o n a d o con el d e s t i n o 
y USO' q u e el S r . E 'SÍeban C o U a n t e s haya-
d e h a c e r de l reij io co l i seo . 

BAFAIL RQTLL.AH-

LA PLAZA SE RINDE CON TODA SU 
GUARNICIÓN Y MATERIAL DE GUERRA 

EL KAISER FELICITA AL GENERAL 
VON BESELER 

La escuadra rusa, ante la siq^erioridad de la germana, se ha, refu
giado en el fondo del golfo de Riga.. La hiclia en tierra reviste eX' 
trcordinarrios caracteres de Ossoviecz á BreS'Litou-rJi. Al Suroeste 
de esta regi/ñi lian avanzado las fuerzas austrohÚ7igaras. La noticia 
del día es la toma, de la fortaleza de NovogeorgiensJci, quedando 
jrrisionera la guarnición y apoderándose los alemanes de gran can

tidad de material de guerra. 

UNA COTA 
VOLADA 

COMBATES CON GRANADAS 
EN SAINT-HUBERT Y MARÍE-

THERESE 

EN CHAMPAGNE Y EN WOEVRE 

UN COMBATE 
NAVAL 

LA ESCUADRA RUSA, DESPUÉS 
DE ,UN COMBATE. SE VE OBLI

GADA A RETIRARSE 

LA DEFENSA DEL GOLFO DE RIGA 

SFRVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

P A R Í S ( T o r r e Ei f fe i ) 20 (3 t . ) 
C o m u n i c a d o oficial d e l a s t r e s d e la t a r d o : 
E n C h a m p a g n e , e n el W o e v r e y s o b r e ol 

f r e n t e d e La Sei l le , e n A r g o n a , las a l e m a 
nes h a n h e c h o e x p l o t a r u n a m i n a en l.is 
p r o x i m i d a . d e s de l a c o t a 285 , s i n c a u s a r 
n i n g ú n d a ñ o á los t r a b a j o s f r a n c e s e s . 

. L u c h a d e m i n a s e n l a r e g i ó n V i e n n e - l e -
C h a t e a u y c o m b a t e s r e c í p r o c o s d e p e t a i ^ 
dos y g r a . n a d a 3 e n e l s e c t o r d e S a i n t I I u -
b e r t y d e M a r i e T h e r e s e . 

S o b r e l a s c u m b r e s de l L i n g e y del Ch ra ' t z -
m a c n n e l e l a s p é r d i d a s a l e m a n a s h a n s 'do 
m u y i m p o r t a n t e s . L o s f r a n c e s e s h a n e n c o n -
t i -ado e n los 260 m e t r o s d e t i d n c h e r a s qi--. 
h a n c o n q u i s t a d o g;ran n ú m e r o do cadáve r . ' -
a le imanes . 

E i ou?rj.tJ!eaños d e FrasjiciséB J o s é . 

P O L A 20 
•Con--motivo d e l c'.'ai;uipleaños d e l . emperador 

los p e r i ó d i c o s p u b l i c a n en la v í s p e r a d e l a n i -
ve^rsario p o r la t a r d e a r t í c u i o s j i a c i endo r e 
s a l t a r q u é el e m p e r a d o r encuc-uitra h o y t a d c s I 
su s pue^blos reuuid'OiS coma u n o solo y .que 
el v a l i e n t e e j é r c i t o eelobra:rá el c u m p l e a ñ o s 
con n u e v a s v i c t o r i a s y . c u m p l i r á ŝ a; " d e b e r 
has ta , ol ú l t i m o . m o m e n t o . Ta .mbién el p u e 
blo lo eele ibrará c o n ' f es te jos , p a r a l i aoe r 
cons t a r* u n a vez m á s q u e est;á d i s p u e s t o á 
r e a l i z a r t o d o s los sac r i f i c ios q u e el ennpera-
dor , p a r a b i e n cié la p a t r i a , d e s e a . 

E n V i e n a t u v i e r o n l u g a r por la nooho r e 
t r e t a s m i l i t a r e s . O c h o b a n d a s , s e g i ú d a s ^de 
m i l e s •de p e r s o n a s , pas ' ea ron p o r l a s ca l l e s 
•dando v i v a s á la m o n a r q u í a . 

Delantjo^ d e l a s E m b a j a d a s a lemiana y t u r 
ca , a s í c o m o a n t e e l Go 'b ierno civi l y m i l i 
t a r , h'U^bó e n t u s i a s t a s m a n i f e s t a c i o n e s . L a 
c i u d a d e s t a b a e n g a l a n a d a y e n m u c h a s caisas 
hab.ía esp lénid idas i l u m i n a c i o n e s . 

Tanibiéni êín l a s p r o v i n c i a s h u b o m a n i f e s 
t a c i o n e s a n á l o g a s . 

E! A r c h i d ' u q u e F e á e r i c o f e ü o i í a á Fi-anoisco 
tSosé. 

P O L A 20 (2 t . ) 
E l m a r i s c a l d e c a m p o a r o ñ i d u t í u e F e o s 

r i co l l egó est,a„ m a ñ a n a de l t e a t r o N o r t e do 
la. g u e r r a p a r a d a r p e r s o n a l m e n t e s u s í a b -
c i t a c i o n e s á su m a j e s t a d c o n m o t i v o de su 
c u m p l e a ñ o s . • • 

E i a r c h i d u q u e v o l v e r á est'V m i s m a n o c h e 
a l t e a t r o d© la g u e r r a . 

Las tropas italianas son rechazadas en e! 
Tirol. 

POLA 20 
C o m u n i c a d o oficial a u s t r i a o o . — E l v i v o f u e 

g o d e a r t i l l e r í a - i t a l i a n a c o n t r a n u e s t r a s o b r a s 
e n e l T i r o l c o n t i n u ó e n e l d í a d e a y e r . 

L a i n f a n t e r í a e n e m i g a , q u e a v a n z ó en ^•''al-
s u g a n e h a s t a C o r z a n o ( N o r o e s t e d e B u r g o ) , 
fué r e c h a z a d a sobrQ NoT'obach. E n e l f r e n t e 
d e I s t r i a ( R u s t e n l a n d ) , e n el l i t o r a l de la 
costa-, con/tiniúa.n los ataiqu,es i t a l i a n o s , c o n 

i m p o r t a n t e s f u e r z a s , c o n t r a n u e s t r a s pos i 
c iones e n t r e K r a n y Tolm^ein; pei 'o f u e r o n 
r e c h a z a d o s . ¡ 

E n la p l a n i c i e d e Do 'berdo t u v o l u g a r i 
a y e r p o r la t a r d e u n v i v o c a ñ o n e o , 

No¥ogeorsieuski se ha reficSítíñ. 
L O N D R I Í S 20 

U n c o m u n i c a d o oficial d e BerlÍE ani ín . ' ia 
q u e e s t a m a ñ a n a l a p l a z a f u e r t e d e Novo- , 
g e o r g i e u s k i , t ra ,s 'Uffia h e r o i c a r e s i s t e n c i a , h a 
c a í d o e n p o d e r d e l e s a l e m a n e s con t e d a sU 
g u a r n i c i ó n y n u m e r o s o m a t e r i a l . 

E l k a i s e r h a l l a g a d o á N o v o g e o r g i e u s l t i y 
h a d a d o l a s g r a c i a s a l . g e n e r a l V o n Besek-j- , 
q u e h a d i r i g i d o e l a t a q u e . 

Combates de artillería. 
, P A R Í S 20 

C o m u n i c a d o oficial d e los D a r d a n e l o s •; 
E n la z o n a d e l S u r , n a d a q u e s e ñ a l a r , 

•saívo a l g u n o s c o m b a t e s d e p a t r u l l a s y lu
c h a s d e a r t i l l e r í a . • 

E n l a z o n a Nor t e , - e l a la i z q u i e r d a i n -

g'lesa h a r e a l i z a d o p r o g r e s o s e n l a s l l a n u r a s 

de A u a f a r t a . 

Las tropas austrohúngas'as en Doürynka Kin. 
POLA 20 

C o n r j n i c a d o oficial aus t r ia .eo .—-El e n e m i g o 
s i g u e r e t r o c e c i i e n d o , p e r s e g u i d o , p o r l,;s t r ! > 
p a s a u s t r o h ú n g a r a s , b a j o el m a n d o del m.a-
r i s c a l T n a t i s , l a s q u e h a n a v a n z a d o h a s t a 
Dobryn-ka K i n , a l S u r o e s t e 'de B r e s t - L i t o w s k 

U n a r e t a g u a r d i a r u s a q u e se h a b í a e s t a 
b l ec ido e n P i s z e e c , fué d e s a l o j a d a p o r n u e s 
t r a m i l i c i a n a c i o n a l ' h ú n g a r a . 

E l e j é r c i t o d e l a r c h i d u q u e J o s é F e r i r a n d o 
s i g u e a v a n z a n d o sob re J anovv , e n e l B u g . 

E l g e n e r a l K o w e s s a r r o j ó a l e n e m i g o d e l a 
r e g i ó n d e K o n t a n t i n o - i v , á l a o t r a o r i l l a del 
B u g . E n e l c e n t r o d e L B u g t u v i e r o n - l u g a r 
b a t a l l a s c a s i cue rpo , á c u e r p o , e n l a s q u e t o . 
m a r ó n p a r t e l a c a b a l l e r í a a l e m a n a y a u s t r o -
h ú n g a r a . 

E n W l a d i m i r , V o l v n s k v , v e n el E s t e d e 
Gal i t te ia r e i n a c a l m a . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

P E T R Q G R A D O 20 . 
Of ic ia l : 

•I^a e s c u a d r a r u s a q u e d e f e n d í a l a c í i t r a -
d a de l golfo d e R i g a , y h u b o d e r e t i r a r s e 
á n u e v a s pos i c iones , lo h i z o des iaaés d e h a 
b e r c o m b a t i d o con la n o t a e n e m i g a . . 

SER.VICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Un decreto tiei Consejo Federa!. 

LA HAYA 20. 
i^íl - ((Reichs, A n z e i g e r » , de B e r l í n , c o m u 

n i ca q u e h a e n t r a d o e n v i g o r el d e c r e t o de l 
C o n s e j o F e d e r a l r e g i t e n e n t a i n d o ' la n u e v a 
c o s e c h a . . . - -

Ei EpiojoPario alemán. 
" • ' LA HAYA 20. 

S e g ú n l a « G a c e t a de Co lon i a» , h á l l a n s e y a , 
e n Fuil'da t o d o s los Ob i spos a l e m a n e s , ,á ex, 
c epc ión de l de B a v i e r a , q u e c e l e b r a r á n u n a 
c o n f e r e n c i a p r e s i d i d a p o r el c a r d e n a l H a r t -
m a n n . 

.ú-3 aie;rian-.cs iriauguraíi ssis orfsiin, 

LA SITUACIÓN 
EN RUSIA 

EL PUEBLO CONOCE LA DERROTA 

DE SU EJÉRCITO 
—-——o 

M^iNFESTACIO'"^S P O P U L / P E S 

CONTRA LA GUERRA 

— O — 
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para niños belgas. 
" E L H A V R E 20 . 

' U n a ' i n f o r m a c i ó n p r a c t i c a d a " ¡jor" los a le 
m a n e s ' e n A m b e r e s h a r e v e l a d o q u e , á p e 
sa r de l a v i g i l a n c i a e j e r c i d a , •más d e ' 3 .000 
j ó v e n e s d e l a Ciudad se h a n e v a d i d o d e é s t a 
y se h a l l a n en eb e j é r c i t o d e l r e y A l b e r t o . 

E n su v i r t u d , se h a o r d e n a d o q u e toados 
los h o m b r e s d e diez "y s i e t e á c i n c u e n t a a ñ o s 
se i p r e s e n t e n s e m a n a l m e n t e en. ' l a C o m a n 
d a n c i a . 

Se i s orf.-eijin-atos d e n i ñ o s b e l g a s se h a n 
i n a u g u r a d o h a c e pocos d í a s e n C l e i r y (can. 
tór,, d e F r i ' b ' u r g o ) . 

L a co lon ia d e N u e v a G a l e s de l S u r h a 
e n v i a d o 72-5.000 f r ancos p a r a los h u é r f a n o s 
b e l g a s ; N u e v a Z e l a n d a , 125 .000 . 

L o s n i ñ o s d e las e-scuelas d e l C a n a d á , 
cinco r e m e s a s m e n s u a l e s d e 25 .000 f r a n c o s . 

«El B o l e t í n d e la B i b l i o t e c a d e M a n c h e s -
t e r» a n u n c i a q u e h a y y a m á s de í.OOO v o l ú 
m e n e s ' donados ó f o r m a l m e n t e p r o m e t i d o s 
p a r a la r e c o n s t i t u c i ó n d e la B i b l i o t e c a de 
la U n i v e r s i d a d de I j o v a i n a . 

u n a Ci>mis"ión i n t e r n a c i o n a l so o c u p a e n 
el p l a n o de l n u e v o edificio, q u e s e q u i e r e 
sea m o n u m e n t a l . 

En Alsjísama abundan las sui>sistencias. 

AH^ISTERDAM 20. 
N o t i c i a s of ic ia les dei B e i í i n c a l c u l a n e n 

50 m i l l o n e s de q u i n t a l e s d e g r a n o s y p a t a 
t a s d e e.s'ta c o s e c h a , con los c u a l e s se a t i e n 
d e « o b r a d a m e n t e á t o d a s l a s n e c e s i d a d e s de l 
c o n s u m o . 

T a m b i é n l a s p r o v i s i o n e s e n c u a n t o á l a 
c a r n e ,son b u e n a s , y a s i m i s m o h a y c a n t i d a d 
d e a z ú c a r p a r a el a ñ o p r ó x i m o . 

La fabr icac ión ' d e m i m i o i o n e s e n A y s t r i a . 

G I N E B R A 2 0 . 
D e V i e n a d i cen q u e a y e r no" se t ra ibajó 

en l a s f á b r i c a s a u s t r o h ú n g a r a s d e munic io
nes ' y m a t e r i a l d e g u e r r a , ijqr ha-ber conce 
dido el G o b i e r n o u n d í a de a s u e t o ' á los 
o b r e r o s en p r e m i o a i e s fue rzo t jue - v i e n e n 
i -ea l izando. 

Los p a s a j e r o s d e ! « A r a b i o » . 

L O N D R E S 20 . 

L a W h i t e S t a r p a r t i c i p a h a b e r s e • sa l 
v a d o t o d o s los p a s a j e r o s de l « A r a b i c ü . 

H a n p e r e c i d o sólo c inco ó se i s m a r i n e r o s . 

E! m i n i s t r o d e ¡â  G u e r r a búigs.L>'o a s u m e ía 

j e f a t u r a dei E s t a d o W5ayór„ 

L O N D R E S 2 0 . 
E l « D a i l y T e l e g r a p h » p u b l i c a u n d e s p a c h o 

f echado eiii R o t t e r d a m d i c i e n d o q u e al 
« N i e w e R c ' t t e r d a m s c h e C o u r a n t » l e t e l e g r a 
f ían d e Sof ía q u e h a d i m i t i d o el g e n e r a l 
F i t che f f , m i n i s t r o d e la G^ueíra, p a r a a s u 
m i r l a j e f a t u r a d e l E s t a d o M a y o r , y que se 
c o n s i d e r a e s t e h e c h o como d e g r a n i m p o r 
t a n c i a . 

La situación rusa es deí-SEíJ-srada. 
L O N D R E S 20 

,Pa r to d e l A l m i r a n t a z g o i n g l é s : 
'Contin.tía la b a t a l l a en t o d o el f rer r te d e 

ü s s o v i e z á B r e s t - L i t o w i s k , y t a m b i é n m á s 
h a c i a e l S u r , s i endo d e u n c a r á c t e r v e r d a 
d e r a m e n t e d e s e s p e r a d o e n a i g u n o s s e c t o r e s , 
e s ' p e c i a l m e n t e d o n d e el e n e m i g o a t a c ó á lois 
r u s o s e l 17 y e l 18 de l c o r r i e n t e , e n e l 
B o b r i n f e r i o r e n d i r e c c i ó n d e B i e l s k , á lo 
l a r g o d e l f e r r o c a r r i l d e T o h e r e n k h a y t a m 
b i é n 'cerea d e ' W l o d a w a . 

E n l a d e r e c h a d e l , V í s t u l a y d e l N a r e w 
la b a t a l l a es e x t r a o r d i n a r i a m e n t e s a n g r i e n t a . 

L o s r u s o s se h a n v i s t o ob l i gados á r e t i 
r a r s e á l a o r i l l a d e r e c h a d e W k r a . 

E s t a r e t i r a d a p e r m i t e á l o s a l e m a n e s con -
cen t r -a r s u s r e f u e r z o s c o n t r a el s e c t o r N o r 
t e 'de la.s fortifi ,cacioL6s s i t u a d a s e n t r e e l 
•Wkra y el V i e t u i a . 

al 1 1 o "s ene 
c c t o r a, c 
p 1 p-í i€ p a 
lo p a i id,,s d"» 1-1 t Ll a f ii d-' p n 
c i p a h r e n t e d e les o r í ' ^1 c i t ^'\Í\ o e 
coi j c » 1 SI p LL l i i i e t a c o n el c i t i l a _ 
n o pi , r ' a g u e i i 

E ' e le a -̂ o e l e o e^ „ d e i u " i o t i í i e 
t e nen-^e c £ a ~ ^ r " c u 
S a Pet"^ b 1 0 1 1 1 
d 20 ( I JO p e U O n 1 
° 1 c r ^ 11 m s p I t 
O ü r - " ^ r 
1 (1 ., 

E n ''^fo '>pu !L 1 1 1 1 b i i ^ o 1 u b > c o n o 
oa s b i d o luc s olí j 1 s \ s^q •- Los 
p e f^j 03 d e 1 s o'-^citiii i s l u ^ o p e a p a 
iei .cii "31 el c a n j e i o i i c i i n gi o n a 
la p- le 1 r I n 1" n r "ííi m t i í . i i z a n 
a m p l i a s m i i fe<i*"c " l e E n t i Cjt i t o i i_ 
' o e p í o i g u c^ii X i t la I 1 or d ° d e c u la 
a t l a d t ob i l^ <- t u a c ( i 

A los s o l d ó l o s ofit s-̂  lOí d e m i e s t i a 
q u e ,1a g u e r r a y l a v i c t o r i a r u s a sólo p u e d e n 
benef ic i a r á los c a p i t a l i s t a s , y m á s a ú n , á 
las c a p i t a l i s t a s f r a n c e s e s é i ng le ses , q u e , a l 
q u e d a r d e b i l i t a d a A l e m a n i a , p r e t e n d e r í a n 
oc'up'Sir e l p u e s t o de;, los a l e m a n e s y -avasa l la r 
á los r u s o s en el t e r r e n o e c o n ó m i c o . Lc-s sol
d a d o s se h a n c o n v e n c i d o d e q u e l e s a l e m a n e s 
n o son u n o s b á r b a r o s s a l v a j e s , s ino q u e e n 
A l e i n a a i a lo p r i s i o n e r o s v i v e n muc i io m e j o r 
q u e los c i u d a c l a n c s « l ibres» e n Sti p a t i i a 
r u s a . D e ::,,lií q u e n-azca el deseo d o n o d-ss-
pe.'idicra,r la 'Ocasió,n do deja . rse h a c e r p r i 
s i o n e r o . E s t o OS fác i l d e r e a l i z a r , d a d o ol 
reducid lo n-únieiro d e oficiales -que hají- e n 
e l a c t u a l e j é r o i t o m o s c o v i t a . 

T o d o e s t o i n q u i e t a p o d e r o s a m e n t e a l zai 
-y á los q u e le r o d e a n . R e i n a g r a n p r e o c u -
p a c i ó n p o r l a segiiriid'.a,d' p c r s c n a l d e l s o b e -
•raiH'O y sei p iensa, m u e l i o cn l a s i t u a c i ó n q u e 
se p r o d u j o e n t i e n i p c s 'de l a gue i r ra con el 
J a p ó n , c u a n d o 'á c a u s a d e l a s d e r r o t a s de l 
e j é r c i t o r u s o e s t a l l ó u n i m p o n e n t e naovi-
mie .n to p o p u l a r . P o r eso se aprca^ceha a h o r a 
la. oportuniádiad' d e a t r i b u i r .al p u e b l o la, . res-
poiasabil ids-d d e . l a . c o n t i n u a c i ó n de la, g u e 
r r a . 

( D e ((La G a c e t a » d e -Colonia.) 

•a» 

UN AÑO HA 
21 AGOSTO iaÍ4 

Los franceses son derrotados en va
rias hatcdlas libradas entre Mctz y Jos 
Vosgos, espeeialmente en, Morhange 
y se retiran-á lyifincy. 

- L^as trojjas galas, que liahían ataca
do en la Lorena con grandes contingenr
íes, pierden 10.000 prisioneros y oO ca
ñones. 

IJOS alemanes bombardean Ñamar p 
avanzan liacia Mons y Charleroi. 

En esta región trábase tina, gran ba 
talla entre las fuerzas germanas y la, 
francoinglesas. 

• iiiJBw. - . ~ . - ~ ~ . — ^ 

EL "FERNANDO POO„ 
SERViCiO TELEGRÁFICO 

" ^ ' ~ ~ B i i R C E L O N A 20 
C o n r u m b o á P o r t S a i d l i a sa l ido h o y d e 

e s t e -puer to el v a p o r d e l a C o m p a ñ í a T r a s 
a t l á n t i c a « F e r n a n d o P o o » . 

LAS PÉRDIDAS RUSAS 

E n el uJíiii io n u m e i o de « B l a n c o v N e g i o a 
D P e d i o ^ [ a t a p u b b c a u n a i n t e i c - a r e e s t a -
cbs t ica L a s a d a e n los e o n i u n i c a ü o s of ic ia les 

S t g u n e l ' a los i a sos h a n pe í d do e n e l 
1 fa f AíiT,o JO'' 103 p i i 5 i o i e i o s 278 c a ñ o 
n e s -̂  n_3 "incT ' it 01 i s L i i el m e s d e 
J 1110 o 7 ) 27"í p is Ol IOS 170 ( a l o n e s y 
( "+ a 1 ^^ 1 ado i i s I n e m s d e J u l i o , 
2j'^ ^ í^ p i «10 1 IOS 111 t a n o n e s -v !o6 a m e -
i i i ' ' , > c o " s H a s t a el 6 do A g o s t o 24 290 
I 1-.101 e uS ' 'o L ino '-S ^ S ) aii "T-ia l ladoias 
i o 1 g e u d a l d L ( a m p m a d o Poloni-» c k ' -
d^ el .̂  ti 'Mfi o l a s t i t i 6 d I g o s t o p i i -

0 ^ 1 0 i 7 116 c i i i c i i ° s 52b a i i e t i a -
' Ipdc i 1 -^'l 

Dc-'aíacíon j«""s,5'„f'"ia c's m «asesinado , 
Ll j) ufdieo -• La •'bcjt Slo-íiO) p ib ' 

o t i j J r "<f -> 1 I"!'» d i a m a i o d e l 
s 1 o d t l l l , . 1 o ri" ^v Gu=ch d e ' \ i h z e , 

t ( c^ L ĵ  ^ j ° o d e u n d ^ s t a c a -
1 a ^ 11 E Lî  doc to i G u s c h » s i g n e v i -

o t b i p u e b l o V h a d e d a l ido el l 2 c e 
i o oa io - lu i - imtn to lo q u e s i g u e 

D e n u i g í n i i o a o h s ido a m e n a z a d o ó 
i ia l t i +a lo 101 ' • ' ' ' í e s u oficiales a l e 

11" le^ V n o t f g o i- 'oti- 'o d e q i e j a E l 
V _jt ^ l e o 1 p e lodico q u e b I«-CT, 

o^ic f t t t i s a t i c n C"bo d ^"^ei d s u p l i ó 
n c t t ü 1 ^ d cía o q -° n i a n a so la p a l a b í i 

t e n e s p a n d e i l a x e i d a d » 

C iis'? ííti de up íegi'ofsai ¡o francés. 
E 1 el T̂  g i c h t ) de B i n a , el ooc alisto, 

lol i a bal o b n i % jaubl cado l a t a i t a d e 
n 1^ 3f 1 o^ o 1 e ' u v e co n o i o l u n í a i ' o 
n la k g i f 1 t -'•1 ii i jCia fiamce'-a j t[UJ d ice 

0 i^igi i t 1 

' a sai K p coii '^ t o n r e Í"S i t i I -
l a s d-a be n b i e s >-o e "[ ni t o as L n m u 
l o s i - i g n í i t o s f i ^ n r ^es Io<- s j i J a d o s prei-
t t i l SI- u -̂ " t 1 ( ir [ 1 -\ cbiLion tii-i 

1 1 n i K a 1 g on c í) i n j e i a l a , t o s a s \ a n 
n a ! ¡ a c i a t i i i c b l a 1 a^ u n s o l d a d o í i u l 
e s co 1 el j u s l c a i g a d o N a l ie d'^be sal i i 

1 ca o c e c \ t i o n i n e t i s da 1 s m p i n n s o 

q u e sel d i l ca] 1 1 1 t o t s n 1̂  t - " i b 
11 la o o d e d e l l a ) 

E! f'rveT'ir ccof^oirioo ¡ngies 
s Vt ell d i s c u t o E l con c lo 1 " t a 

n el Da h C ' i o i t 1» s i t u a c i ó n f i n a n 
te a % e <-> lo ea V a "'- ( D c b - ' m o s s u p o n e i 

jir^ 1 f> c l a pi e d e d u i a i a u n m u c h o t i e m -
o > DOi s t i " z o n ce-no n o q^-, a c o s t u r i 

DI" n o s 1 la idea d-̂  n g e n ^ i p l decaiinieuLO 
e c o n o i co P" i e ' " a c si «¡^^ o q u e los E s t a 
lo E "'a= u a i " la Ll*'^ d e L o i d i s s u 

0 1110 r la 10 V lo e -̂i i b l c c ^ i a n e a 
^ l " i ' I c ^ i-f l i a f a i I t ="1 e l p a í s 
n s 1 ca de l m m d c y e s t e p i i legio lo t e n -
11 ^ obab le l e n t e en el ¿ o i v e n i los a m e -

1 ic tnos » 

Abisso de la -Gruz Roja. 
L n pii<-ioiicio f i t n c e s h a h e c h o s e g ú n l a 

G a c t a d t i l m n a i a ded N o r t e ) l a s igui '^n-
t " cícclai ic 011 J i l a i ° n t a d a 

D u a l t e tod- ' l i g u ^ i i a h e j n e s t a d o sei 
vicio d e en-formero c o n e l b r a z a l d e l a C r u z 
E a ] ^ A i i e d i p ^o d" ' 'Vavo n o s i u e l>ida u n a 
o i d c a cucí lo c le a b o " los enf m i n i o s 
t'-'nd la os t c i i i t i n " i a^ p a i a px ^ l a i s i -
^ o e i 1-1 ' • i i i c l ^ i a - , E i c n i a c o m p a ñ í a 
b " b i a t i a i i O 01 1 navios t i e l b i a z i l d-^ l a 
Ci z R o j í t n 1 b i a z o Se n o s d i jo e x p i e s a -
n ^ i t ^ qu'> n o \ i t i i a t n I*» ca l idad d e s a -

t " i i o s -\ c a l a \e7 q e n i e ' t o l e g m u e n ü O 
l a u i a a l t o d heii-oi-ios q u e d a m o s e n l a 

t " g i " i a i " p a i a h a c i a e n u e v o s e m c i o d e 
=nfe e i o s a 

C t i " 1 ' ) i i- í tncio]i d e G m e b i a 
coloca i t o i " s 1"- p^ o " s p e i i e n e c F->nt s x 
la "̂  u ^"ti b"jO 1 1 â  ion t sj) t n l S n 
w b a i j ^ o t ^ t ]„ i g i o c^i^da si sp t id d o 
d e s d e el m o i i t i •'"o t q m e^ p i so i id l s a i u A 
l i o -5 e n i ' ' ( a p a ' a f ines n d i t a i 

Después cSe un año de gu«rra. 
V la « G a c ^ t i d t i i a n c f a i t i 

T-" c ifn fi e ''p'i n b d( a i o l a \ e i c d o 
v a A l e n i i u i a '' it'^ a n t r s d e la ü e -
c '-U -1 ( A 11 1 \ " -1 a s s u s ( 1 1 wo"? 
í t e IT \ " 1 1 s u m a lo-, au -̂ s 
d t l io 11 11 1 e 1 1 g o tl( gii l i a h a 

a le 1 o ' e ti t c o m í a t i ro i t " i i s 

n o 1 \' \o a n i s qi e ( 1 e j e m p l o a l^ 
111 I n a qu n a i i -̂ 1 n aii i o i e a n í 

"afilan ) be 1 " n -\ u c l t o t o l e s i i u y ^^ i ios e n 
si b l a t e t i " A ! nía la so l l a m a n m u c i i a 

1 ! t la " l e í c 011 s o ) i c la s e n d d d^ l i 
s i t úa ( 1 1 í 1 u 1 n e g a d sn D O / I li 
b o i d l m b 1''ua 1=-̂  q iue i ^n o i g ^ n i / u s 
a l i s a l - " » i 1 a p a b l i c i qi t i ) 
<o ) p n ..o 5^ \ fljcoir s av q u p 

^ ni-'-aise ] b n d o Si 
qi t d a t i i i s - t i a d o qut i-̂  \ i ( t ( i i i v 1 ¡lOi 
\ en 1 ^11 i^ ' 'a raí i t " ( i o n g i l -i d l i 
11-1 i lo c a ' o V t u l t u í a l e n ^ n i t n u n a 
p p l ' b a s h i -1 e u t cío t i «lu h i s i o \ ni) 
la <c l / " t o n » n o el « i i a n c ' ' e s t o i i s no» n i 
los (I p íos 1 1 n i t i 

e ci l'"3 do qi e 1 
el-sl g IOS -i " It + 

1 s doi f u n i s e V 1 
] c c 1 

a n ll t n i do ^ ^ E \ t e 

) =1 e s t á n t o n 
1 \ ^n r ,, se 
]) ' 10 «-le 

1 ' S l i - í l o t^^O 

aos b l iüa 1 d \ n 

m LAS ISLAS GAIAIMAS 
SERVICIÓ TELEGRÁFÍCO 

Regatas. 
LAS PALÍSIAS 20 

C o n g r a n a n i m a c i ó n se l i a n c e l e b r a d o l a s 
r e g a t a s c|e b a l a n d r a s , o r g a n i z a d a s p o r el 
C l u b N á u t i c o . 
- G a n ó la c o p a e l b a l a n d r o ( (Tormas» . 

N i ñ o as f ix iado . 
- E l a l c a l d e do G a i d a r l i a c o m u n i c a d o q u e 

e n la a l d e a de S a b e i l l o se i n c e n d i ó u n a c u e 
va d e s t i n a d a á pa ja r , , p e r e c i e n d o a s f i x i a d o 
u n n i ñ o q u e so e n c o n t r a b a d e n t r o . 

Tama de posesión. 
E ! l e t r a d o D . J u a n 3 í i l l á n , A l v a r a d o hA 

t o m a d o pose-sión d e l c a r g o d e d e l e g a d o r e g i o 
d e e n s e ñ a n z a d e G r a n C a n a r i a , 

r r ' ^ ' - d e ' ' c s t vx u i i j i o b a b l , do q lo 
Ale n a l la pu ' i " " oí ei -\ enc í % l is c->-J 
neu*-p no ten l c c ^ i j u t s d la gu"»! i i 

1 ai n d o e i t o C" ia o fi o n o m i a a l e m a 13- ' 
iSolo la 1 t a d s¡ ¡"c o 1 s g i pe í ? n d o p& 
p u e d e ha I si ( l u i t i l ) Solo u n a n "la 
\oluii-'-ad «- í-i i r i s t t tb) v s t 1 ^it i i " 
C( > i SI u t 11 t a ' ' a í o i i n t a d It lo"-
" 1+ T ai o do d 1 n 1 dogol ld i 

1 t i 1" C- i r a m i s m o d t n a 
t b i s L O i i t a i n t 1 i u [Oi i ' ' ad" do 1 n i e p 

t a 1 n 
i 1 
l . i v t 
c n i t n 
d a 1 » 

b a ('' h st 11 ini t i s i l n n 
o t i d t i 1 _,a t 1 ) s t < t í 

b i ( \ ''t i t \ I it ct! is 
iilt i 1 c un n dt 1 s t liiin n -

LA BAJA DEL PAN 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

P A ] \ Í P L O N A 20 
E n v i s t a d e l a - b a j a e x i s t e n t e e n el t r i g a 

y l a s 'b.arina,s, los • p a n a d e r o s h a n r e b a j a d o 
•cuatro c é n t i m o s ' el k i lo d e •p^an. 

Jja J u n t a d e g'U.bsistencias se o c u p a d e 
e s t u d i a r los m e d i o s Ciue e v i t e n el a l za d e l o s 
.jirocios de lo-s earboi iea , p o r l i abe r r eo ib ido 
i r .d ieaeioi ies d.o -que v a n á Gzperim-enía-r u m 

i pC'CjueíÍQ a u m e n t o . 
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^OimiGUEZ|MA.RIN. GERMANÓFILO 

8Ü OPINIÓN SOimE EL CONFLICTO EUROPEO 

DE UNA INTERVIÚ DE "EL CORREO ESPAÑOL,, 

LOS ALEMANES MONS. RAGONESSI 
EN VARSOVIA ^^ GALICIA 

ULTIMA HORA 

COMO EN SEDAN Y EN METZ 

re-

* d 

• Hsifca 

Nuésti'o querido colega «El Correo Espa-
ñoii» publica;: la siguiente in teresante inter
viú celebrada por 111110 de sus reaactores con 
el Sr . Rodríg'uez Marín :• 
«La causa d:e !a guerra En Francia 
nace !a idea í¡te..Dlos.—^Franoeses y 

fióles. 
? •• 

encarnizada guerra, debida pirin-
eípai y casi: únicamente á los celos ingleses 
por el engradecimiento icomercial- de Áíe-
imalniia, ocasionará á vueltas de los males 
igravísimo.s que todo el mundo deplora, y de 
la pasíracióii y ruina de muolios pueblos, 
grandes bienes en lo que atañe al orden mo-
B'al. La larga paz es madre de la prosperi
dad, pero abuela de todas las concupiscen
cias . La guerra , conro la tempestad, puri-
i f ica. , ; • 

En el infortunio -se templan las almas 
Bnutílio mejor qu^ eia> el ocio de la diolia. 

P o r la guerra , por los malíes que son su 
obligado corte jo, va renaciendo en Francia 
!la idea de Dios., perdida para muclias gen-
•tes á quieiHes habíau cegado la soberbia y 
l a oharlataB-ería de sus hombres parlamen-
•ftarios, que; abora se convencen dé que las 
ipalabras son. hembras y sólo som varones los 
hechos:. 

!¡ Ya rezan muchos franoeses. que no re
baban ! : 

Rezan y lloran. Dios los ha probado; los 
pstá probando. >' 

¡Sin parecerse Francia ni mucho menos al 
¡justo Job, Dios ha llovido soibre ella cala
midades y has ta falsos amigos, que son la 
¡peor do todas. 

Praincia, gran nación romántica, ilusa 
«namorad.a lüo toda, luz ó apariencia de luz., 
panidosilla, ' pero buena de fondo, tendrá 
menos riquezas y valdrá más , p'Orque las ri
quezas materiales- las más veces reducen á 
isus dueños: á e s t r emada pobreza espirituail, 
l lenándolos: de o rgu l lo ; de es© orgullo jac
tancioso de, que t a n t a s mues t ras hemos re
cibido! los españoíes, con razcini molestos, 
•ahora y siompre, por la no buena vecindad 
qiie nos hacen los que creen que no saldría 
el solí para; el mundo si no cantase al ádbo-
i'ear su simbólica y - engreída ave de la 
Gaha. 
Por qué es germanéfilo.—^Alemania y España. 

Su actmiración por Aiemania, 
- i ... ?: 
— Soy germanófilo por agradecimiento de 

tespañol y por admiración propia de hom-
fcre á quien enamora todo lo noble y grande. 

Alemania;, casi sin excepciones, siempre 
hizo justicia á muestra cul tura actual y á 
la de los pasado^s siglos; puso en su pun
t o con docta crítica el mérito de nuestros 
ingenios y extendió por el mundo concien
zudamente i estudiada una gran par te del t e 
soro de mies t ras Let ras . 

Nunca afectó desdeñosamente no conocer
nos ; nunca hizo de nues t ra Pa t r i a un ri-
dícuilo país de pandereta , ni pintó á nues t ras 
mrujeres .coto la navaja en la l iga ; nunca 
dijo que «África empieza en los Pirineos», 
como por agraviarnos pregonó' «urbi et orbe» 
Alejandro Duiínas, padre, pagando con la miás 
negra ó «con la más mulata» ingrat i tud las 
finas atenciones qne em España se le pro
digaron y que voy inquiriendo poco á poco, 
p a r a comentar su inicua afirmación. 

Y ahora—siguió diciendo D. Francisco—, 
prescindiendo de la L i te ra tura y los litera
tos , ino sin reconocer de buena gana que 
•entre los franceses los hay muy amantes de 
España y «doctísimos en su Li tera tura , sus 
Ar tes y sn Arqueología, tales como los dos 
Mérimés, padre é h i jo ; Pierre Par í s , Foul-
cbeg-DelhoSc, Cirot, Coiter y otros, ¿ cómo no 
h e de admirar á loe germanos que casi solos 
cont ra medio mundo, contra gentes de diver
sos colores y razas ofrecen el sublime espec
táculo de i r -ivenciendo has t a ahora, gra
cias al pasmoso taleliito de su kaiser, á la 
tasomhrosa • organización de su ejército y al 
noble patriotismo y heroico' valor de " sus 
soldados ? Y conste que en el elogio com-

. prendo también á los austrohúngaros . 
Si g a n a ' n u e s t r a s impat 'a eil hombre que 

se defiende valerosamente de. cua t ro ó 'Seis 
que le acometen á um tiempo, ¿no han de 

" isernos muy simpáticos los que sahen resis
t i r á tan tos enemigos y que á 'diferencia de 
ellos, que has ta quieren meter á los ja
poneses en Europa, no admiten en sus filas ni 
\m soldado extranjero volnntario, porque es
t á n seguros de que han de bas ta rse para 
t r iun fa r? ' 

¿ A quién que tenga sangre y a.hna 'de 
honibre no ha de admirar t a n t a gal lardía? 

Si de antiguo yo no admirase en todos 
sentidos á ese gran pueblo, tendr ía qne ad
mirarlo ahora por lo que hace y por su es
tupenda manera de hacerlo. 

:L'a acíi'twd de . ios poJíticos. 

— Jje 'esto no he de hablar palabra. Usted 
sne perdone por ello. 

Ko soy podítico, y acerca de nuestros po
líticos noi me permito opinar sino para mis 
'adentros, , 

Ni con mis amigos más íntimos habl-o ja
más de política española. 

España tStabí seguir neutra!. 

— i - •' 

— Creo : .firmemente que • debemos seguir 
siendo neutrales , y creo m á s : que no podría
mos dejar de serlo, á menos que Dios nos 
dejase 'de' su. mano y el"" diablo nos llevase 
á correr uiía desatinada aventura muy pe
ligrosa, y 

'Hoy por hoy, como dicen, no es tá la 
Magdalena para tafetanes'. 

Adoimás:, ea es te punto tenemos 'Uina cla
r a norma que seguir, s ineS temor d© e r r a r : 
Ja que aios dieron esos países beligerantes, 
todos ellos, á la hora de nuestro conflicto 
con los Estados Unidos. 

Nos quedamos más solos que la una. 
Pues b ien : amor con amor se paga, y 

auxilia'iido á quien nos auxilió, resulta que 
no tcndromoe que auxiliar á nadie. 

¡Prójimos, s í ; pero «primos», n o ! 
Lo cjue debe hacer España". 

~ á •••::? 
Como prójimos y .cristianos, como ami

gos de todos, en ocasión op'ortuna, y. ya de
beríamos es tar haciendo algo en este sen
t ido, es raz'ón que contribuyamos á que se 
pacte una paz honrosa y equitat iva. 

Probabílemente nos reserva u n papel muy 
airoso 'pára ello la circuListancia de ser po
cas las naciones que, como España, se con-
senvan neu t ra l e s ; y, llegado ese caso no 
debemos olividarnos de nada que contribuya 
á nuest ro engrandecimiento m'cral y mate
rial , y siempre dentro de los límites de lo 
jus to . . • 

Gibraitar debe ser- de España. 

— 'Sobro Gibraltar opino lo que opiné 
siempre, r , , .^ _ 

Lo dije cu 1892, en un soneto «A España», 
'í-on moti','0 de la celebración del cuarto cen
tenar io del descubrimiento de América, con
memoración que, 'por des'graci.a, fué mera 
víspera do la pérdida del resto de C'-.^itro 
dominio colonial. 

'Oiga usted los tercetos de aquel soneto: 
«Ni está la 'grande empresa malograda : 

mira hacia Cuba, do; tremola y brilla 
la. augusta enseñavpor 'Colón llevada. 

Mas no hacia 'Calpe mu-es, que es mancilla; 
que ds Aubión La a'frentosa bofetada 
aun enrojece y marca la-Eiejilla.i 

—' ¿ V'of'verá Gibraltar á ser nuestro ? 
—• i Quién sabe! . • 
Lo(S romanos tenían una 'regla d© dere

cho para enseñar que lo mal adquirido per
tenece siempre al legítimo dueño y' no al 
ocupante, falto del justo t í tulo y ta. buena 
fe necesaria para " la presicripcióu jurídica. 
Decían: «Res ubicumque sit pro 'domino 
suo olamat». 

En tal concepto Gibraltai-, ''ese inapreciable 
pedacito de nues t ra Península, está claman
do por su dueño. ; 

rtiiasta cuándo c lamará? . . . 
Lo que sycericrá después efe ¡a guerra-. 
~¿'-^ . 
— Me tengo por mal adivino, y en este 

particular has ta los buenos yer ran . 
Pero ya al principio de nues t ra convefsa-

'ción dije á usted algo sobre ello. 
Por lo pronto, la causa gemeral de la cul

t u r a sufrirá con esta . asoladora guerra un 
rudísimo gcCpo, dé que ta rdará más de un 

prospe-

inía-

siglo en reponerse, en cuanto á 
ridad material . . . 

Su opinión sobre si m.-auffiesto tía 
lectuaies, 

- ¿ - ? 
—• Del llamado ((manifiesto de los iatélec-

tuales» poco tengo -que decir á usted. 
Hay entre ellos' algunos amigos míos muy 

estimados, y todos haCen bien en most rar 
•sus simpatías por Francia, y harán iSaU en. 
enfadarse con los que las fnuestren por Ale-
malnia. 

Así, de ta l manifiesto sólo una cosa lue 
h a causado . extrañeza, amén de lo' que ' aüí 
se indica acerca de ser los firmantes los 
únicos y verdaderos sobrinos d e ' la t ía Ja -
viéra, quiero decir los únicos es'pañd'es ((que 
entienden)). 

Esa cosa á la que aludo es el ver ent re 
las firmas la de algún ((intelectual» t an ami
go a;yer de Alemania y de su cul tura en ge
neral y 'de su filosofía en j)artieular, que sos
tenía muy ser iamente entAe 'Siüs -amigos, 
que los hombres de carrera p u e d e ^ ^ ^ <3e-
ben dividirse en dos clases: <(los que no- sa
ben alemán)), literatillos y catedratiquillos 
de t res al cuarto, y (des qué saben, alemán», 
filosofones - gigantescos 'de á dos en to'ue-
lada. 

-j Y ahora, de golpe, es Francia la madre 
-de la cultura universal, ó vamos a l decir, 
la que corta el bacalao en esto del saber 1 

«.Sapientis est muta re concilium!» 
¡No hay como ser sabio para pensar cada 

día de una mane ra ! 
'Con estas palabras • terminó eh insigne li

terato sus manifestaciones, que escuché con 
religioso silencio y he procurado recoger 
con la mavor fidelidad.)) 

SOCIEDAD 
FALLECIMIENTO 

E n San Sebastián ha fallecido la hija de 
nuestro conipañero en la Prensa el redactor 
de ((A B C» D. José María Salaverría, ail 
que hacemos presente el testimonio de nues
t ro pesar. 

VIAJES 

La marques'a de Moctezuma Tía sali,do -de 
La Granja para San Sebastián, donde pasa
rá el resto del verano. 

—La marquesa 'do Águila Seal , que ha 
pasado una larga temporada en el balneario 
de La 'Toja, con su hermana, la condesa viu
da de Esteban, y su sobrina, la poseedora 
de este t í tulo, .ha marchado á Oviedo-. 

—Los condes de Garay han salido en au
tomóvil de San Sebast ián para Pa r í s . 

—El i lus t re escultor D. Mariano Benlliu-
re, , qíie ha acompañado al ministro de la 
Argentina, doctor Marco Avellaneda, duran
t e ' buena par te de su excursión por Asturias 
y Galicia, ha regresado á Madrid. 

— Ha.n salido de esta cor te : 
Pa ra Avila, los marqueses de Albolodúy; 

pa ra El Ferrol, el general D . Eladio Millo 
su distinguida esposa; para San Sebas

t i án , el duque dsi Tovar ; para Gijón, los se . 
ñores de Ruano (D. Francisco) ;-j)ara San 
Sebastián, la duquesa fiu' 

y 

la de Uceda con 
su -hija soltera, la duquesa de Medina do 
ai'oseco, y los marqueses de Va lde ra s ; para 
Santander , ¡los marqueses de Ahumada y 
doña Amalia Canthal. 

— Se han; trasladado : 
De Pautioosa á San Sebastián, los mar

queses de -Bondad R e a l ; de Urberuaga de 
Ubilia á Arpara, el general D. .Nazario de 
Caloiige; do San Sebastián -á Barcelona, don 
Emilio Morenza; de Solares á Puenteviesgo, 
l a ' s eñora viuda de Obregón; de Carbállimo 
á Puenteáreas , D. Pedro María -de Usera. 

Hoy saldrá de Pontevedra , pa ra Cestona, 
el conde de Bugalial . 

HOMENATE 
A BENEDICTO XV 

.Los exíraord'inar'sos de !a Prensa. ' 
Además de los periódicos ,de que ya he

mos dado cuenta, hala publicado números 
extraordinarios dedicados á Su Santidad, con 
motivo del homenaje, los s iguientes: 

((Luz y Amor» (Murcia), ((Páginas escolk-
res» (Gijón), ((El Cooperador)) (Zaragoza), 
((Revista Catequística» . (Valladolid), ((Revis
t a Mo'ntserr.atina» (Montserrat) , ((Boletín 
de las Escuelas 'Populares Gratuitas» (Lá 
Coruña), ((La Aurora» (Manacor), ((Boierm 
Parroquial)) (Los Santos) , ((Acción» (Villa-
franca del Pana.dés), «El Demócrata . Cris-
t i ano í (Málaga), ((La Mensajera del Sindi
cato de la Aguja y Similares de Nues t ra Se
ñora de loiS Desamparados» (Valencia).-. 

Donatiyos. - - ';.Í 

Ayer fueron recibidos en di Centro de 
Defensa Social los s iguientes: ••,-, . / 

D . Mateo Calvo Torres, 10 pese tas ; "don 
Alfonso Mazas, 2 ; D". Antonio Carbonell, 1; 
D. Ju l ián Fuentes , 5 ; D. Gregorio Garzón, 
2 ; D. Ramón Pérez SÍolina, 5; D . José 
'Calleja Alamenda, 2 ; Archicofradía del In-
macíulado Corazón- de María (Barbastro), 5 ; 
doña Carmen Sancho, 1; señoritas ds Za-
vala, 0,50; D. Manuel González Delgadcjí, 
0,26; un suscriptora de ((La-Semana Ca
tólica-)), 1 ; señor cura párroco de Torre-mo
linos, 0,60; señor cura párroco de Campo-
rrobles. O,-So. 

Fin 'ds ¡alazo. 

Dentro de m.uy .pocos -días se pro-oederá á 
la encuademación -de los pliegos del m e n . 
saje á . Su -Santidad. Urge, por tan to , que 
cuantas personas tengan eíi su poder hojas 
firmadas 'las remitan á la Comisión organi . 
zadora (Príncipe, 7, Madr id) . 

También deben apresurarse á enviar sus 
donativos los que, deseando contribuir á la 
suscripción abierta para sufragar los gas
tos ocasionados por este" homenjaije, todavía 

I no lo lia^yah hecho, . ' ' 

" o-

DETALLES DE LA ENTUBADA DE LOS 

GERMANOS EN LA CAPITAL POLACA 

NOMBRAMIENTO DE ALCALDE Y COMISIÓN 

DE CIUDADANOS 

El ((Diario de Lodz» t rae 'os siguientes 
detalles sobre la en t rada de las t i opas ale 
ma'nas en lá capital polaca: 

((La noche del jueves ha sido un" noel o 
histórica.. Ea población no duim.10 Por la 
noche parecía 5'ai como si hub eran llegido 
los últimos minutos de la cri-̂ jK 

En la callo Mar'Sclralkowska había muchas 
personas -que -miraban el relampagueo de los 
((shrapnSíSlls». 

A eso- de las diea de la noche se o^exon 
dos fuertes detonaciones, una inmediata
mente después" o t r a ; los fucites f P K U O 

lados. Espesas- nubes de humo subieíoa en el 
espacio., exteüdi-eü'do gases a'fiMan-'-es poi 
las calles. De pronto quedó -Í U amonte ilu
minado el cielo sobre el bai i o de P n g a 
estaban ardien-do los almacenes d°l «01-5 icio 
de incendios y los edificios milit^iies de la 
calle de San Petersburgo, a ' i como los ia-
lleres del f-errocarril del Vístula y del l e 
re-spol. 

. E n dormir no había que pencar en abso
luto-, t a n t o más cuanto que el t i ona i de h s 
cañones se hacía cada vez i ras peicept ibk 

A las .once de la noche el ]ci supeiioi ds 
policía entregó la -ciudad á I" ou^-fodia de 
la. milicia civil, que ya en p n LO ^ abia em 
pozado á pr-estar servicio el i» 1 icoles y 
con lo último- que 1© quedaha, uno» cien ms-. 
pectores y policías, se ret i ró al barr io de 
P raga . 

A las dos de la noche grandes masas de 
t ropas salieron de V/ola y Mokotow hacia 
los puentes , donde las masas del ejército se 
amontonaban, pues los pasos son sumamen
te estrechos. Infinidad de habi tantes se con
gregaron, contemplando' este espectáculo. 

A eso de las cinco comenzó la. voladura de 
los puentes, siendo primeram-ente volado ef 
tercer puen te (el último construido), despuési 
el puente del castillo y por fin también el 
puen te del ferrocarril . En Pra.ga se eleva
ron de nuevo al cielo nubes de humo. 

Serían las seis de la mañana cuando apa
reció un automóvil, ocupado por dos oficia
les-"alemanes, en la calle de- Chlodna, los 
cuales se dir igieron á la Casa-Ayuntamien-
tq. Poco t iempo -después regresa.r'on con eí 
jefe de 1.a milicia cívica, p a r a t r a t a r con la 
comandancia, mil i tar alemana, que estaba en 
Wola, la rendición de la ciudad. 

- Hacia 'las seis y inedia de la ma,ñ.ana en
t ró la caballería ale-m-ana, las lanzas ador-
fa das con flores, cantando el ((Waoht an 
Rhein», en la ciiidaíJ. A ¡poco de esto reco
rr ió la avenida dis Jerusal 'én un automóvil,, 
en el cual iban sentados los altos oficiales, 
.acompañados ílel jefe de la miliaia cívica ; se 
d-irigieiron á visi tar al magistnaido. 

Has t a las doce -de la t a rde estuvo desfi
lando infantería., c.lballería. y art i l lería ale
manas por l a calle de Chlodna. 

Después de. haberse re t i rado los rusos á 
Prae;a cayeron granadas y ((Schrapnels» en la 
ciudad; -principalmente la posición de l Vís
tu la 'estaba amenazada, por las explosiones 
de los proyectiles. 

Ocurrieron muchas d&sgra.cías, y los eo-, 
-ches de la estación, con cargamento, en t ra 
ron más de cien veces en la ciudad, para 
pres ta r auxilio á los heridos. 

A pesar, del 'peligro, la vecina ciudad -de 
Cracovia estaba muy animada. 

El jueves, á eso d'e las once de la ''aaña-
na, se presentó l a Comisión del Ayuntamien
to de Varsovia en la residencia, de la auto
r idad a.Iem.^iia. Se t r a t a r o n diversos asuntos, 
como el mantenimiento del orden en la ciu
dad, etc. AI misinio t iempo se comunicó Dor 
la referida autor idad a lemana que -doce rehe
nes serían tomados,, cuyos nombras no esta
ban determinados. Por el momento, dijo la 
au-Eo'ri'dad alemana, los -miembros de la Co
misión municipal serían, considerados como 
rehenes responsables. 

Se nombró un alcalde presidente y se ra 
tificó á la milicia cívica la obligación de 
velar por el orden de la ciudad. La Comi
sión de ciudadanos de Varsovia fué aumen
tada sacando conocidas personalidades de 
las dis t intas clases de la población. El Co
mité ciudadano excitó á los propietarios de 
depósitos de har ina , azúcar y sal á avisar 
hasta las seis de la t a rde las existencias de 
que disponemos. . 

-La re t i rada de los rusos fue tsin rápida 
que varias campanas de gran tamaño, que á 
causa de éste fueron par t idas en cuatro p a r . 
tes, quedaron abandonadas en la plaza de 
Krasinski . 

La (¡onducción de aguas, los gasómetros y 
la fábrica de electricidad ¿stán en un esta
do admirable de conservación; la conduc
ción dé aguas en P r a g a ha sufrido en di
versos puntos por las explosiones. El miér
coles,' soldados y oficiales rusos destruyeroni 
to ta lmente ó en p a r t e varias fábricas. 

Con X el elemento mil i tar alemán llegaron 
también corresponsales de los periódicos del 
Imperio.' 

Los , grandes cafés, como Bristcl , Polonia, 
etcétera, se vieron ayer muy frecuentados 
por oficiales alemanes. Los teatros están ce
r rados hasta nueva orden. El. t r áns i to en las 
calles y en los t ranvías era muv animado.» 

ESTANCIA DEL NUNCIO • 
EN MONDONEDO 

_ C h — 

SE CELEBRARON GRANDES FIESTAS 
ÉN SU HONOR 

S E R V i a O TELEGRÁFiCO 

MONDONEDO 20 
A las ue t e de la t a rde llega! on a esta po-

blrc os il Nunc n de bu ">anL. dad, mai e 
nc Ragoi^'^^i e n el p idttoi j •iistnoi So 
laii 'i el O po de L î , ¡ &ií*nla iP-ebdos 
e 1 el ci npo de lo^ Re nedic^ pr|i el i>an.. 
tami'-n-'-o el ]uez de lastrucoion. Si Pe-
iLZ Foi t a r el juez mun ci ^ a' Si Ah "iiez 
Mon 1 1% st adoj de la Piop ecad t-eñoi 
Díaz Feíntnr tez e' eomBiid 111" n lita il 
g n o» djputa 1 5. p ovinciales el jefe de la 
Guaid a t -s 1 los cfic <>& A jOf"" de la ío-
l a ^ C o n s 01 °s ce 01 is dn i = 'p o itida 
des lócale? 

Dcode ^ lU liba hbsia MpndoñeJo acom 
paiiaion "' los i l i s t i cs t i \]bio^ el P Liado de 
e«,+a choce s v u 1 Cami^ 01 del t* b I""») 

En 1 c i ipo d-̂ l Remollo el alcalue, don 
Alojo Fe n^r ^ez saludo v dio la Li nveí i-
da 1 noij ' ncr Ragonessi en nonib e leí 
pr tblo de "Vícndoñodo 

Segu lameut í olgai ¿o«e \^ c^ i t u a r í e 
' c d g o a pie 1 n"ta la tatecSirí do dí3 
ol Nu "10 d o la beud c on a los fiemos 

Dui in te el t avtcto =e a r io ja ion "fio es y 
=e cl i^pin 1 c het°& v bombis 

De>-de la C1 edi 1 di i ig Ost monso OJ ' e 
guid de 1 T^oiip"ñantes y numcccso pu 
bl C3 al I alT > ep ^ p-'l doi le t -s o lugai 
aí̂ t-̂  «fgi o 1UH b lUante l e o p c i o r 

D.ispiOi c( n an les Majcios A dudante la 
cena to-có, an te el palacio, la banda muni
cipal, y terminada! aquélla, pasaron los co
mensales,, .á la -Sala de la Galería, -donde su 

"les sirvió un té , con que tmbién fuero oL 
sequiladas varias peirsomalida-des. 

Al miism-o -tiempo se quemó an te -el pala
cio una vistosa ooleoción de fuegos artifi
ciales, -

Todos los edificios públicos y muchos paa"-
tdculares, lucáeron iluminaciones 

Ayer, 'después de unBi comida, á la que 
asistió el Cabildo, se verificó -una excursión 
en automióviles al Mo'nasterio de Villanue-
va de Lorenzaná, visitándole detenidame.n-
te y reóoririendo -después aquel ameno valle, 

Al aino'C'hecer regii-esaroin á ésta, d-ouidé en 
la plaza Mayor se celebró la segunida verbe
na, que presencia-ron m-onseñor Ragoniessi, 
el auditcrr 'd'e la Nunciatura., los Prelados 
de Lugo y Mondóñedo, las autoridades j 
numcirosísimo público. 

El Orfeón Veiiga subió luego al salón d.sl 
tro'ffio y cantó ma.gistralmente (¡La Albo
rada . 

Después pronuiioió un discurso el presi-
de.nte do la oclectividad, D. José María Ba-
sa.nta, que pidiió mó sea suprimida la dióce¡-
sis miirdonense. 

El Nuncio contestó felicitando al Orfeón, 
-Esita mia-ñana, des-pués de visitsir los__e_di-

ficios públicos, salieron de esta .población los 
ilustres viaJEiros, .siendo despedidos con en-
tusiaístas 'aclamaciones. 

LA CUEStíON D E Í T P A Ñ 

SEIS GENERALES, 85.000 HOMBRES Y 700 
CAÑONES COGIDOS A LOS RUSOS POR LOS 

ALEMANES EN NOVOGEORGIEUSKÍ 

PROSIGUEN AVANZANDO EN TERRITORIO RUSO 
LOS GENERALES PRINCIPE DE BAVIERA, HINDENBURG, 

MACKENSEN Y GALWÍTZ 

SERVICIO RADIOTELEGRAnCO 

Llueven denuncias.. 
Nuevas y numerosas denuncias se han pre

sentado ayer contra los tahoneros y dueños 
do desipachos de pan. 

La repetición de nombres que adviertan 
los lectcireSj t an to en -denuncias como en 
denun-ciant-es, obedece á 1a constante bati
da -que en los mismos establecimientos dan 
generalmente afiliados al grupo feminista 
de la Casa del Pueblo. 

Al Jy.zgadé efe guardia. 
Ayer so presentaron en la tahona de la 

dalle del Olivar, 24, de A-utonio González 
Ramos, • Eugenia P u e n t e Hernández é Isa-
bol Díaz Sánchez. 

Adquirieron tres piezas de á kilo que, pe
sadas, ' advir t ieron les fal taban 240, 220 y 
250 gramos respeotivaime-nte. 

En la Comisaría del Hospital denunc ia , 
ron, el caso. 
. Andrea Moya, Otilia Solera y Elena No-
rahuena se presentaron e n - l a sucursal de 
dicha tahona , Lavapiés, 27. . 

A los panes que compraron (íiio les falta
ban más» qu-9- -70 gramos, al u n o , 60. al 
otro, y hubo un ejemplar que necesitaba 
¡ 23o ! gramos p a r a dar el peso legal. 

El panadero pasó al Juzga-diO de gna,-rdia ; 
pero según costumbre, que-dó en l ibertad 
apenas prestó declaración. 

J e n a r a Vera -demandó al paiiia"fdero de la 
calle del E.sp-ejo, núm. 12, per faltas aná
logas á las men.oionadas. 

Una manifestaoión. 
Circularon -á úl t ima hará de la ta rde ru

mores de 'que se proyecta organizar una ma
nifestación por elementos ele la Cas-a del 
Pueblo -para protes tar enérgicamente con
t r a el firaude del pan. 
, La manifestación- pa r t i r á desde la plaza 
de Castelar, 'dirigiéndose al Ayuntamieníto. 

AMOR POR" FUERZA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

La pavimentación de Madrid 

El Real decreto relativo á la paviiuenta-
ción- de Madrid, firmado últimamen-t-e por 
el Rey, dispon-e lo- s iguiente: 

'((Artículo I." Se autoriza al Ayuntamien
to de Madrid para anunciar, el coaourso de 
las obras de mejora y renovación del pavi-, 
menito de esta capital, en "la par te que, ad
judicada á Mr. Clive B . Pearson por las 
Reales órdenes de 15 y 27 de Enero próximo 
pasado, fué declarada desierta por Real or
den de 17 'de Abril del corriente año, y nue
vamente en el concurso celebrado en 16 -de 
Junio último. -

Art . 2." Es te nuevo concurso -se regirá 
por las bases que sirvieron para el primitivo 
de estas obras, publicadas en la ((Gaceta» 
fecha 3 de Marzo de 1914, así como por c?aan-
to -dispone la ley do 19 de Julio -de aquel 
mismo año y las Reales órdenes de 15 y 27 
de Enero próximo pasado, reduciéndose á un 
moa fei íjáiimino para la presentación-, de 
proposiciones, con objeto -de cons-ei^uir la 
maj'or rapidez en la contratación de esto 
nuevo concurs-o; y 

Art . 3." Reoibida,3. en su día por el Ayun
tamiento de Madrid las praposiciones que 
acudan a l c-onourso que a;iora se autcrtea, 
serán estudiadas par l a J u n t a técnica nom
brada en cuimplimieiüto -de. lo que dispone 
el a.rtículo 3.° de '{ai .ley -de 19 de Jul io de 
1914, á ' f io de que, informadas, sean -some
t idas á la resolución del ministro de Fo
mento.» 

HUESCA. 20 
Comunican de Ballovaí', que por negarse 

á r eanudar an t iguas relaciones, fué hoy 
herida . gravemente Severima Per fen t rán , 
por Antonio Lafarga, el cual in ten tó luego 
suicidarse. 

TOROS Y"TOREROS 
En Aimorox. 

ALMOROX 20 
La segunda corrida de feria hoy celebra

da . !ia, estado animadísima. 
In fan te se deshizo -de los seis cornúpetos 

con a r t e y valentía , estando certero al he
rir , í 

El ganado, girando y de poder. 

EN MARRUECO-S 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Una Exposición, 
TÁNGER 20 

Efo-ctúáns'e con- g ran actividad los trabajos 
para "la ExposiciíSn de Casablanca, que ten
derá lugar, definitivamente, el próximo mes 
'de Sep-tiembi'e. 

Él conjunto de edificios se compondrá de 
93 pab-sllones. 
,, - Liautey ha obtenido la promesa de que 
el Gobi-irno francés- es tará oficial y espe-
cialmeato r-epresentaido en la Exposición por 
el ministro de- Ins'trucción p-ública y el sub
secretario de Negocios extranjei 'os. 

Las Esposicio-nes de las regiones del Nor
te marroquí en E,abat, Sale, Eez y Mequinez 
an-úiiBianse también como muy completas y 
a t rayentes . 

T^as secciones 'indígenas serán particular
mente instructivas desde el punto de vista 
industrial v"local. 

Seis gcií^rEles ruscs y 85.000 soldados pri
sioneros.—Más de 700 cañoius aprobados. 

NORDDEI-CH 20 
Ejército del gon-eral Von Hindcnburg. — 

Al Es te de Ko-vvno, las t ropas alemanas, t ras 
violentos combates, en los que q-btu-vieron 
la victoria, persiguen á los rusos. 

En g-a retiraíía de Dawina has ta la ca
rretera de Augustow - Grod-no, los rusos 
ofrecieron nueva resistencia en la línea Ju -
dela (Es'te de Maryam-pol) Lozd-giege-Stu-
dzieriezna. 

Al Oeste de TyKdcin (? ) se sigue comba
tiendo. 

El ejército -del general Von Gallwitz si
gue -su avance, -con éxito. 

Los alemanes bicieron prisioneros á die-z 
oficiales y 2.550 soldados y oo'giero'n doce 
ametralladoras, 

'La fortaleza de Novogeo-r-g,i-8ushi, última 
plaza ocupada por los ruscs en .Polonia, ha 
sido tomada esta ta rde por los alemanes, á 
pesar de lai (resistencia desesperada -de los 
rusos. 

La guarnición, compuesta -de seis gene
rales y 85.000 hombres, de los cuales 20.000 
fueron hechos priisioneros en loe combates de 
ayer, ha sido apresada por ios alemanes. 

El número -de cañones tomados excede 
de 700, no habiéndose, podido calcular aún la 
importancia del botín de guerra . 

El ejército del príncipe Leopoldo de Ba-
viera sigue •avanzando'. 

Ejército del general Von -Maokens^n.—• 
El ala derecha empujó á los rusos al otro lado 
del sector Koterha y del Puhvva, al Suroeste 
de Wyssoko-Litowsk. 

M-ás al Sur lo-s 'alemanes se han apoderado 
del paso del Bug, -en.freñte do Brest-Litowsk. 

Al Es'tie de Wlod.awá,. los alemanes, t r a s 
violentos combates, llegaron hasta, la región 
de Piszza (?) . " 

El kaiser ha marchado á Novogeorgieuski 
pa ra dar las gracias, en su nombre y en el 
de la patr ia , al -general Von Beseler y á las 
valientes tropas á su mán-do que se han 
apoderado de la fortaleza. 

l\^an!fesíacio"es del canciller. 
NORDDEICH 20 

El canciller del Imperio manifestó en. su 
discurso del Beichstag que, como consecuen
cia de los últimos combates, los alemanes 
hjaín 'dierrctaclo de nuevo á un- fuerte ejército 
y esta victoria les hace pensar en el por
venir co,n plena confianza. ' 

El eneinii'go iucurire en una trem,6nda res
ponsabilidad, ocultando al pueblo el ver
dadero estarlo de la, Eituacién. 

El canciller t.'-ató -dcyápués de las conferen. 
cías pciíticas que tuvieron lugar antes de 
la guerra , con los Gcfoiernos 'de los p.aíses 
enemigos. 

Continúa la lucha en Angres y Souohez. 
NORDDEICH 21 

C-om-uri-oa, el Gran Cuartel General alem,án, 
con referencia al teatro occidental de la gue
rra , que entre Angres y Souohez los alenra-
nes desalojaron durante la noche á los fra.nr 
ceses de los elementos de tr inchera que ha
bían ocupado . ayer. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Las tropas francesas son arrojadas de sus 
trincheras en Ablain. 

P A R Í S 20 
Pa r t e oficial -de las once de la noche. 
Bombardeo recíproco en gran número de 

•p-unto,s del frente, especialmente en Bailly, 
en las orillas del Oi'.se, on la meseta de 
Quennevieres, en Champagne, en el frente 
'de Perthss-B-eauscjou, en el Argo-na, en la 
región de Bethin-court-H-a.iucourt, en los Vos-
gos, en la ríígión de Hillsenfirst. 

En el Artois, después -de una violonta ac
ción de artillería, el enemigo ejecutó t res 
nuevos cor.tra-ataques duran te la. noche -del 
19 al 20, Ic'.grando volver á entrar on las t r in
cheras quo íes habíamos tomado el día 18 en 
el caimino de Ablain á Angres", sufriendo los 
alemanes pérdidas sensibles. 

Ln liicb.a de minas sigue siendo activa en 
el Argona, h.abiendo cañoneo de trinchera á 
t r inchera con bombas de mano y tor.p-edos." 

Los italianos continiian sin avanzar. 
ROMA 20 

P a r l e oficial del Alto Mando : 
En Valsugana avanzamos has ta las líneas 

de Torrento-Maso, que se apoyan, en la • 
iz.quierda, en Monto Civaron,. y en la de
recha, e.n los montes de Cima y Cimonrava. 

La arti l lería enemiga de Monte Panaro t t a , 
en el Norte de Levfco, intentó desalojarn-os 
de las nue-vas posiciones conquistadas, pero 
sin lograrlo. 

En el alto Cord'eivO'le, i>n inoendio provo-^ 
cado por los disparos de la artillería onémi-
ga ha destruido casi totamente la aldea de 
Pieve Dili Vinnallo-ngo, así como también 
la Iglesia, sin causar ningún daño a nues
t r a s t ropas, -que ocupaban el terreno antes . 

En la zona del alto Rienz y Bodenhach, 
nuestras tropas de ocupación alcanzaron las 
pendientes de Innicbri-edelknoten. 

liffi el -sector de Tolmino, las operaciones 
oontinúa-n desarrollándose favorablemente. 

En el Oarso no han ocurrido acont-eci" 
mientes de una importancia part icular . 

Las operaciones en Angola, 
LISBOA. 20 

En la Cámara de Diputados el ministro 
de Colonias leyó un despacho del. goberna
dor de Angola, Sr. Pereira Eca, manifestan
do que las t ropas portuguesas" fueron, ata
cadas el día 18 del corriente, t rabándose un 
combate encarnizado quie duró dos horas y 
media. 

El enemigo fué rc-^olrazado, tou-iendo los 
poi'tugueses t re in ta hei'idos y seis muertos 
del elemento indígena. 

Submarino in-giéSj perdido. 

L O N D R E S 90 
El submarino inglés ((E-13n, que se diri

gía al mar Báltico, embarrancó en la isla 
danesa de Salthaln, 

Se hí)n salvado 15 oficiales y marineros, 
ignorándose la suerte que ha corrido el resto 
de la tr ipulación, 

SERVICIO R A D I O T E L E G R A F I O O 

del día 13 do Agosto por un torpe-dero ale
mán, á la ont-rada Sujr del Sunid, y no potr 
embarrancar en una isla danesa. 

Más vapores á pique. 

NORDDEICH 20 
Los vapores ((Maggie» y So-rbino» han sido 

ecCba-dos á pique, salvándose lar; t r ipula
ciones., _ , 

El vapor inglés ((Duntloé» ha sido torpe
deado. 

Once na-iíi'os á pique. 
L O N D R E S 20 (oficial). 

D u r a n t e Tía semana que terminó el día 1.8 
del corriente fueron- echados á pique once 
navios, de olios, dos por minas, 

iEstos ' vapores representaban un tonelaje 
de 22,970, 

Vapor español á piene. 
L Ó . \ D E E S 20 

,Se ha hundido el vapor ((Peña Castillo», de 
nacionalidad española. 

Has ta a,hora sólo ,so t ienen noticias de t r e s 
t r ipulantes salvados. Créese quo los -de'má-s 
perecieron, 

« * « 
El vapor cPcña Castillo» pertenecía A la 

mati-ícula do Sa,ntaiid-er, Des]jl,'ízaba. 1.717 
. tonelad-as y tenía 79,25 meti-os de eslora; y 
11,28 de manga. 

Otro vapor á pique. 
LONDEEiS 20 

El vapor (¡New York-City» ha sido hun
dido. 

El capitán y la dotación han desembarcido. 

El n'aufragío d»} ((Arabio». 
NORDDEICH 20 

La Agencia Reu te r comunica quo á bordoi. 
del vapor ((Arable», que fué torpedeado, n-o-
había ningún pasajero de primera clase; ha
bía 170 pasajeros do tercera y 250 t r ipu
lantes . 

La Compañía armadora del bu,q!ue mani
fiesta que más de lo lanchas han llegado á 
Queen&'town. 

El ((Araibic» se hundió en once minutos . 
Se anuncia oficirlmente q;ue 375 personas 

han sido salvadas, ignorándos-o "la suerte d e 
las resia,ntes. 

iSegún noticias de origen diferente, todos 
los pasajeros, con excepción de cinco 6 seis, 

-han sido salvados. 

Deolarasiórs üe con-trabansJio. 
NORDDEICH' 20 

El embajador inglés ha anunciado oficiaL 
mente que, en principio, les aliados han que, , . 
acoféa-do declarar el algodón contrabando de-
guerra. 

Aun. no se ha fijado la feoha- en la que 
-empezará á regir este acueixlo. 

Dim'isíón de Fitsolie-ff. 
FOLDHU 20 

"Noticias de Sofía dicrn que el viernes <eí 
general Fitscheff, ministro de ia Guerra, di
mitió su cargo por r.azones do salud, habién
dose nombrado pa ra sust i tuir lo al general 
Jecoff. 

FUNERALES POR PÍO X 
SERVICIO TELEGRÁFiCO 

ROMA 20 
Como aniversario del fallecimiento do 

Pío X se han cácio'rado sole'iimes exequias en 
todas lar- Iglesias de Ro-ma é Italia, y fu
nerales solemnísimos en el pueblo n a t a i ¿el 
'difunto. - • 

El Cardenal Merry del Val ha dicho Misa 
en la g ru ta vatina, próxima al lugar don
de se halla depositado el cuerpo de Pío X, 
asistiendo repres-en-taciones de las Ordenes 
religiosas "italianas, españolas y francesas, 
los personajes -quie constituyeron la corte del 
difunto Papa, sus p'arientes más próximos 
y el representante y corresponsal de Prensa 
A.sociada. 

•La tumba se hallaba mater ia lmente cubier
t a de flores. 

Numerosos 'soldados, C|ue pronto han de 
-partir á lo-s campos de batalla, han acudido 
á rogar por el alma del Papa Pío X . 

írcttíulcto ^XV ha dicho la Misa por su an
tecesor en la capilla jiarticular, y suspen
dió las audiencias en señal de duelo. 

'Toda la Prensa , sin distinción de colores 
-políticos, publica artículos necroilógicos en 
isalzando la memoria del Papa Pío X, sufi 
virtudes, piedad y lois beneficios que hizo á 
la Iglesia CatóHca. 

Nuestros suscriptores pueden adauirir e" 
35 pesetas (su preciso es el de 50), ha
ciendo el encargo d-ireotamente á la Ad
ministración de EL DESATE, las obras 

completas de Penoso Cortés. 
Los suscriptores de fuera de iViadrid su
frirán un recargo de dfos pesetas pnr Tral

queo y certificado. 

DOS CASAS HUNDIDAS 

SERVICIO TELEGRÁFiCO 

BILBAO 20 

La pérdida ÚBÍ t(E-l3». 
NOR.DDETCH 20 

Se dice, oficialmente que el submarino in
glés (("E. núm, 13)) fué destruido ,óu la maua.iia 

A última hora do esta tarde se hundieron 
las casas números 14 y 15 do la callo de la 
Ribera, que adquirió el Áyantamiento para 
odificar la C'Ssa Escolar.. 

Trabajaban en ellas 20 hombres, que se 
salvaron huyendo. 

En el momento de ocurrir o"i iiundimienio 
pasaba por allí un t ranvía, el cual escapó 
milagrosamente. 

Jja calle na (piedado obstruida ijor ¡os es
combros, prohibiéndose la circula.'jión. 

El entrépito causó gran espante, entre los 
tr?,nseuiiies y la gorite que so encontraba en 
el Boule-vard. 

NUEVO CANÓNIGO 
seHVH iO VZUiGRAfíCO 

' BAILEN 20 
Fcr ccw-oí;.: do ?-j. .';L el ri;íj' h-i sido nom

brado cr.nóuigo do la C.atcdral do .Jaén el 
cu.ra p'ái-roco de esta localidad D, Antonio 
Gaj'cía Fernández, quien con esí-,í motivo ha 
recibido numerosas' felicitaciones. 

- • • i . . 
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OBREROS 
LOS GREMIOS DEL RAMO DE CONSTRUC

CIÓN HAN REANUDADO EL TRABAJO 

LA ASOClACiÓN DE MARINEROS Y FOGONEROS 

AMENAZA CON DECLARAR EL BOICOT 

SLRViaO rfcLfcGRAHCO 

L U I C L L Ü N A 20 
Los óbrelos de los gieiuios dLl i uuo d t 

con t i l ^cíoa í cii ic lai lauo LÍA\ m uiiia ios 
t i ib JOT LO lio Lo isi (neiHici d 1 aca t do ddop-
íado en el u it i q ic jaoc t be e i Ijio ca 
la C i 1 clol í ucido 

Lo" t juiíol 3 j l)o obi¿iu'5 asociidos lian 
t i i b a j í d o ji ii^uí, e i li^ obia en eoiistiut-
cíoi «e ¿a ¡IL-VT, ¡ I a do fcCiOb d 1 b^joit 
A luo 1̂  ni le I- 1 s l i i dado un pHzo de 
•oe o ei b p 11 1 qi ' 1 n Ion i el i i , bajo 
í i LC ][' ^0 et 11 V. d l e u la t^ u ma ^̂  i d 
ilS CDl j 

1 "ilib en li m i i mude do sus tiabajeo n^ 
albanil d ^ i n a , que íiicioii a l i l iuelgí 
poi SOI cHiid-id 

Ln -í i t i id de l i í o i m i l a de acueido que 
lia 1^ ueKo el confliet,j, los alo ai b s p oncs, 
cdipint-^ii, -s p ixtore Qie t i a l a j í n en la 
¡plaz del Spoit, eiaii ind-pu nizadoo, abon in_ 
dosel = los j e m a b o d la eiuani. po teiioi a 
la en qna tut^on d-̂  pedido Ad-'ni-'s =oian 
¡pii''''"os en lib'- t i l los md-siduos pi isos a 
coi i 'ocuenrn de los meidonteb desairoUados 
d ías pasados. 

íiln el mit in calebrado anoolie el presideiito 
ir.vitó á vcíver de su acuerdo y á solidari

zarse con la Feídaración á las, •Sociedades de 
obreros ailbañiks' y carp 'ntdrps de San An
drés, y San Mart!n> que se habían separado 
do la Federación. 

La huelga &i Oiot. 
Jjas noticias llegadas de ülot d'cen que 

ccn t inúan c e n a d a s las t á b u e a s á con^ecu^n. 
cia del «loek-out» dccl irado por los p a t t o -
ííca por solidaridad con el dueño de la l i -
fciica de Sagrest , cuyos operarios abandona
ron el t rabajo . 

M conflicto, que ocasiona grandes perjui
cio^ á la ciudad d© Olot, t i ene su origen en 
la negativa de los obreras de la fábrica de 
Sacrest á t i abajar teniendo por compañeros 
á los capataces no asociados Estos, capata--
C8S no pueden asociaroe poique t ienen par
ticipación en las ganancias y p é r i i d a s de la 
fábiica. 

El delegado del gobeTnador, fraicaisadas 
las gestiones que entabló p a r a solucionar el 
conflicto, lia regresado á Gerona.-

La cuestión de ios marinos. 
El pleito de los marinos signo sin resol-

yerse. 

En el pleito celebrado anoche por la Aso
ciación de marineros y fogo^neros L a Na.va], 
se combatió enérgicamentei a l Fomento de la 
Marina. Española, motójando de traidores á 
Jos oficiales y pilotos que la constituyen, por 
defender é los capi tal is tas mai i t imos , en 
cont ra del ideal societario. 

Los de La Naval rechazaron con indigna
ción la nota d e indisciplinados-que les ha. sido 
achacada. 

H a n jtelsgrafi,ado á los navieros que se ha
llan en Madrid , anunciando .que s i antes de 
veint icuatro horas no reembarca el personal 
asociado en los v.ipores ((Andalucía» y ((Cas. 
t i l la», declararán el boicot á los capitanes 
de ambos vapores y al oficial Sr . Flor i t . 

E! goSíprnaiSor no «a á Madrid. 
El gobernador civil, Sr . -Audrade, ha apla

zado su proyectado viaje á Madr id has ta t a n 
to se resuelva el conflicto de los marinos. 

Informes ofioiaJes, 
BARCELONA.—El gobernador comunica 

que se han reanudado los trabajos en todas 
las obras y talleros" por los obreros del ramo 
de construcción. 

BE JAR.:—La Asociatiión de. Fabricantes 
telegrafía a l ministro de la Gobernación que 
•ís-, inexacto h.i.ya habido acuerdo de abrid
las fábricas, y q.ue las noticias -publicadas 
por la Prensa son contrarias á .la verdad 
de lo comunicado por escrito al gob6r]5.ador 
interino, y han podido provocar ana altera
ción de orden público, por poder suponerse 
quo los fabricantes han rectificado. uii acuer
do que no existe ni existió. 

PONTEVEDRA.—En Vigo, varías, mu
jeres do individuos de los que se dedican 
á la pesca en pequeñas embarcaciones so 
amotinaron, impidiendo que desembarcase el 
pescado que conducía á puerto una motora 
de La Puebla (Coruña) . 

Fundaban su protesta en qué dicha mo
tora les obligaba á ofrecer al mercado á 
más bajo precio la pesca (jue poseían. 

Intervino la Guardia civil, y la motora 
so retiró sin descargar. 
•• — — - — — ^ . ^ — , : — 

UNA ACLARACIÓN 
Por Tin error niaterial , el artículo que ayer 

publicamos bajo el epígrafe «ELpresupuesto 
Diunicipal», aparece firmado por Camilo 
Aleida, debiendo estaido por Camilo de 
Uceda. 

" ! -«• 
AGRESIÓN A LA GUARDIA CIVIL 

SERViClQ TELEGRAncO 

C A C E E E S 20. 
En el pueblo de Zarza la Mayor unos gi 

taños acometieron á la Guardia civil, que 
tuvo quo hacer, uso de las armas, mata: ;de 
á un gitano y deteniendo á otros tres. 
y - - I ' ' .<fl¡». - — — ^ - . . . „ 

Temperatura.—El termómetro umareo ayer 
la s iguiente: 

A las ocho de la mañana , 18°' 
A las doce da la ídem, 26" 
A las cuatro de la t a rde , 24° ' 
Temperatura máxima, 27o 
Ídem mínima, 16° 
'El barómetro marcó 703. 
Variable. 

Es ta noche, á las diez y media, se cele
brará en la plaza de toros de Madrid una 
<'(n"rida de» novillos, lidiándoise ocho de ia 
acreditaíia ganadería de D . Victoriano Cor
tés, de Guadalix de la Sierra, por las cuadri
llas de Manolete I I , Abaíto, Cuatrodedos y 
Marruel Gracia, de Zaragoza (nuevo e,n esta 
plaza). 

MONEDERO FALSO DETENIDO 

SERViClO TELEGRÁFICO 
" ' ' ™ ~ ~ ~ ~ ~ ~ " ~ ~ ~ ~ ~ " JAÉN 20. 

La Guardia civil ha capturadp á u n in
dividúe, monedero falao, llaciado Bouifatio 
Vela, que iba acompañado de su K.ujer, su 
suegra y cuatro hijos, ocupáiidole gran can
tidad do moneda £alsa.i Declaró es tar en 
combinación con otro sujeto llamado José , 
que reside en-Valencia. 

LNFORM./\CIONES 
POLÍTICAS 

o 

EN LAS ACADEMIAS MILITARES 
NO SE AMPLÍAN LAS PLAZAS 

LAS PRIMAS DE NAVEGACIÓN 

S.M. EL REY 
EN MADRID 

I 
DS GOBEaNAGION 

Ayei" a! mediodía. 
El m ni&tio de la Gobernación manifestó 

a los peuodis txs que el Padre Bernardo, 
Pro-smc al i?e los Agustinos, le había invita
do a coni ' i así como al presidente del Con
sejo y al ministro de la Guerra. 

Por !a ta rde . 

El minist io ha mauifectado que iba á sa
ín paxa Toirelodones á pasar el resto de 
\\ t o lde en casa del Sr. R u i í Jimcinez. 

í o n f i m o su 'p róx imo viaje á San Seba.s-
t ian , en cuya ciudad piensa detenerse cua-
t io o einco días. 

l a m b i e n facilitó los siguientes telsgrar-
mas obcialcs 

GRANADA.—En Iznalloz una manifes-
t i c c n de 400-vecinOi3 ha recorrido las ca 
11°& pidiendo el aplazamiento del cobro de 
las cédulas personales. 

CASTELLÓN. — El gobernador ha acor
dado la suspensión del alcalde de El Toro, 
por haberse dado en dicho pueblo una co
rr ida de vaq tillas desatendiendo órdenes er. 
c o n t i a n o comunicadas por el gobernador'. 

Hablando con el presidente. 
El presidente • del Consejo de Ministros 

habló con los periodistas en su despacho de 
la Presidencia, manifestándoles que había 
despachado, como de costumbre, con Su 
Majestad el Bey. 

D. Alfonso á Santander. 
—Por la tarde—continuó diciendo el se

ñor Dato—saldrá 8. M. el Rey de Madrid 
en automóvill con S. ' A . R . la princesa de 
Salm-Sahn, que diego por la" m t ñ ^n a . Los 
aiugusitos expedicionarios se 'detendrán en 
IA Granja, donde pernoctaráir, y mañana 
proseguirán su viaje á Santander . D. Al
fonso i rá á Bilbao haci^ el día 26 del oq-
rr iente , regresando nuevamente, á San
tander . 

_ La Coi te no se t rasladará ' á .§an S ^ a g -
t i án has ta entrado el mes de SeptiemMé. 

1*0 hay ampliarán (Jte plazas. 

Dio cuenta el Sr. Da to de haber sido .re
suelta la instancia elevada al ministro de 
la Guerra por los aspirantes apiobadag sia 
plaza en las Academias Militares. 

Los solicitantes pedían la ampliacián, de 
plazas, y el ministro de la Guerra se- ha vis
to obligado á denegarla, porque en caso de 
acceder á la solicitud liubiera habido ne
cesidad de cubrir dobfe número de las .pla
zas convocadas. 

A fin .de evitar esto en lo suioési'vo, el mi . 
niistro de la Guerra diotará u n a Real ordéín 
disponiendo que sólo sea aprobado un nú
mero de aspiraníes igual al de plazas que 
hayan d© proveerse. 

Las primas ds navegación. 

El- pres-idente deili Consejo, dijo . tambiéi) ; 
que : la Asociación de Navieros ha 'renuíi-
ciado á percibir las primas de navegación, 
por entender quo han pasado las causas 
que dieron l u g a r ' á la ley del Sr. Maura . 

Es to , según dijo D. Eduan-do, significa 
para el Tesoro un beneficio de algunos mi
llones' de pesetas. 

DE ¡NSTRUCSION PUBLÍCA 

El Sr. Buíión, de viaja. 
El director de P r imera enseñanza mar

chará esta noche á Santander para inter
venir en la organización de la recientemen
te creada Escuclíi Normal de Maestros. 

Después i rá á Salamanca. 

Enfermo. 
El subsecretario de Instrucción púíilioa, 

D ; Jorge Silvela, se encuentra enfermo, 
a for tunadamente no de cuidado. 

Concurso d« traslado. 
A concurso de traslado ee anuncian las 

«iguieiites jilazas de auxiliares de Escuelas 
Normales de Maes t r a s : Auxiliares de lac 
secciones de Let ras , de Almería, La Lagu
na, Nafvarra, Santander , Tarragona y Za
m o r a ; de Ciencias, de Almería, Cáoeres 
Ciudad Real , Huesca, La Laguna, Naivarra, 
Santander y Zaopora, y de Labores, de San
tander . '.. 

SERVtClO TE{.EGBiÁnCO 

Conferencias y visitas. 
SAN SEBASTIAN 20. 

El ministro de Instrucción acudió á su 
despacho del Gobierno civil, desde donde 
conferenció por ' t e lé fono con Dato. Recibid 
á los doctores Cobos y Peyrena y al escri
tor Loyarte . También recdbió á una, Comi
sión de profesoi-es. 

REVISTA DE INSPECCIÓN 

SERVlqip TELEGRAncO 

''" '̂*'*''™'''*^ ^ ! . TENE.BIEE 20.' 
H i .-íalido p a r a Las Pal iaos el capi tán ge

neral de osle dis tr i to , que va áí revis tar l a s 
fuerzas y estabíecimientos mil i tares de di
cha localidad. . 

El generar Cortés en Las Palmas. 
LAS PALMAS 20 

Inesperadamente ha llegado e í capi tán 
general de Canarias , Sr. Cortés, que viene 
á pasa r revista á los parques de Art i l ler ía 
y de Infan te r ía y á las dependencias mili
tares . 

Inmediatauíente comenzó su visi ta de in s . 
pección. 

El general Cortés propónese recorrer to
das las islas, y so dice que informará al Go
bierno sobre la necesidad do .completar las 
foTtificaciones de las inás importantes pla
zas de Canarias . 

\«J V-^ i-»- - ^ ^ SmJ ^ ^ 

Doiunoia.—^D. Seoundiao Arango, qiue 
habita en ¡a calle del Río, número 2a, lia 
sido donuncit'do por T). Jerónimo Ortega, 
iq t í | .n le acusa de haberse quedado con 
2.000 péselas (¡uc tiepositó en concepto de 
fia-iKa ])ara desempeñar una play.a do via
jan te . 

i ) . Seciindiní! desempeñó el cargo un 
mes, 'percibiendo el tusldo de 2.;0 pescftas, y 
después no ha TU lio á saber nada de' su 
dinero. -f 

Expí«E,:tf).- Cuauuo limpiaba la cocina 
do su ca 'a , P e l u d a s 8, Socorro Serrano 
Díiiiz, estalló un boto que con p ó l v c a 
había en un vabaJ", causándole lieridas gra
ves en la ca í a y el frontal. 

E n la Casa de Socorro del distrito se la 

ínoendíD.—En el Jard ín Botánicíj un pe
queño incendio destruj'ó un depósito de 
abonos. 

El s'ervicio de bomberos t rabajó en la ex
tinción del fuego. 

LLEGADA DE LA PRINCESA' ^ 
DE SALM-SALM 

——o—-— 
REGRESO DEL MONARCA Á SANTANDER 

La princesa de Salm-Saím. 

S. M. el Rey, acompañado por el jefe 
superior de Palacio, bajó ayer mo.,ñaina,á las 
nueve, á la estación del. Mediodía oon obje
to do' recibir á S. A. la princesa de Salm-
Sahn, que llegó á la hora mencionada pro
cedente de Gibral tar . 

En el Duaríei de María Cristina. 

Desde k, estación, D. Alfonso ,y la prin
cesa se t rasladaron, en automóvil, al regio 
Alcázar, y después dé descansar u,no.s ins-' 
tantes , el Monarca nitarchó al cuartel de 
Ma.íía Crist ina, acompañado de su ayudan
t e general Aranda , para inaugura r la escue
la de t i ro establecida en el mencionado 
cuaiiol, la cual comenzará á funcionar ma
ñana,. 

S. M. el Rey fué recibido en el cuartel de 
María Cristina por el capitán general de la 
i-egión, 8r. Orozoo, y por los jefes y oficia, 
les del regimiento que allí se aloja. 

Después de los saludos y presentaciones 
de rigor pasó á la sala de t i ro , á la que de
dicó grandes elogios, y haciendo el primer 
disparo la declaró inaugurada . 

Nuevamente volvió á Palacio D. Alfonso, 
y á las doce aproximadamente recibió ai 
presidente deS Consejo de Ministros, que 
permaneció despachando oon S. M. hasta 
muy cerca de la una de la t a rde . 

D. Alfonso á La Granja. 

Su Majestad el Rey, acompañado de la 
princesa de Sahn-'Salm, mar.tíhó ten auter-
ajlóva á La Granja, díjisde donde cont inuará 
hoy su viaje á Santander . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

L l e u d a á San Ildefonso. 

SAN ILDEFONSO 20 
A las ocho de la t a rde llegaron en auto-

mOTÍl, procedentes de Madrid, S. M. el Rey 
y S. A. R . la princesa de Salm-Salm. 

En- otros autoiaóyile.s venían las personáis 
de sus séquitos. 

Su Majestad y S. A. cenaron con la in
fanta Doña Isabel y pasaron la noche en 
es te Real Sitió, para continuar mañana su 
viaje. 

•"• • ' — ' ^ - ' • i a . 

EN EL REICHSTAG 

D'SCURSO DEL CANCILLER 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

AMSTERDAM 2i . 
Dicen de Berlín que se ha reunido el 

Reichstag, asistiendo todos los diputado-
que componen la Cámara , á excepción de 
los que se hallan en el t ea t ro de la guerra . 

Después del discurso del j)residente de 
la Cámara habló la rgamente el canc'Uer 
del imperio, Be thmann Hollweg, que dedi-
có un canto de gloria á los invencibles ejér
citos alemanes, á la hermosa ofensiva de las 
t ropas austroalemanas en Rusia y á la in-
violabiüdad de las defensas turcas de loa 
Dardauelos. 

Tuvo frases de agr..adeciniiento par?, los 
países neutrales que se ocuparon del canje 
do los heridos, teniendo fra,ses amables es-
/pecialmente p a r a S. S. el Papa . 

El canciller t r a tó después de excusar y 
justificar la conducta de Alemania y demos
t r a r asimismo que los aliados son los res
ponsables do la sangre vert ida, t r a t a n d o 
de engañar á sus pueblos en cuanio á la 
guerra . 

Los aliados—dijo—no luchan por la li
ber tad ni por la civilización, puesto que I n 
g la te r ra es t rangula al comercio marí t imo 
de los neutrales y los rusos destrozan el te
rr i tor io polaco en su huida . 

Alemania es c ier tamente el campeó:; i 
la paz. 

El canciller demostró que Ing la te r ra fué 
la verdadera causante de la guerra , recha
zando la proposición de conceder una neu
t ra l idad benévola á Alemania en el caso que 
que guer ra le fuera impuesta . 

El Sr. Be thmann hace un largo relato de 
las negociaciones llevadas á cabo al efecto, 
in ter rumpidas por' la firma de u n a alianza 
defensiva anglofrancesa y por la ac t i tud de 
Ing la te r ra en las negociaciones navales abier
t a s en la pr imavera, .de 1914 con Rusia , á la 
que el canciller acusa de haber premedita^ 
do entonces la invasión de la Pomerania con 
el auxilio de la escuadra inglesa. 

El canciller afirma que ' Ing la te r ra , fomen. 
tando, por otra pa r t e , los esfuerzos de la 
extensión pan&lavista de los rusos, creó una 
tensión que no podía resist ir la prueba : del 
año 1914. 

E l Sr. Be thmann e n t r a en di la tadas ex-
p.lioaciones, tej^diendo á establecer .que si 
Alemania el 27 de Ju l io de 1914 se negó á 
aceptar las sugestiones inglesas respecto á 
nna conferencia de las grandes potencias con 
el objeto de mantener la paz, fué porque 
negociaciones directas se diesarrollaban ' ya 
en t re Viena y S a n Pet-ersbutgo. 

Sólo la movilización de Rusia determinó 
el conflicto. Alemania manifestó siempre su 
deseo de paz, aconsejando la moderación á 
Austr ia . 

El canciller concluye,afirmando que la ÚIPL 
ca ambición de Alemania era predominar en 
el concurso de las grandes y pequeñas nació-, 
nes, en vista del bien general y de la civi
lización. 

Termina diciendo que Alemania cont inuará 
la. guer ra ha s t a que los pueblos pidan la 
paz á los verdaderos culpa,bles, y que la vía 
quede abier ta pa ra una Europa nueva, li
bre de las in t r igas francesas, del deseo de 
conquistas do los moscovitas y de la protec
ción inglesa. 

MiNíSTERíO 
DE LA GUER 

— — • — { > _ „ » „ _ 

NOMBRAMIENTOS . 

CRUZ DE SAN HERMENEGILDO 

Gratificación. 
Se concede la gratificación de efectividad 

al capitán de Artillería D. Julio Fuentes 
Serrano. 

i Ayudantes. 

Se nombra ayudante d e campo del ge
neral de brigada D. Joaquín Reselló al ca
pi tán de Caballería D . Joaquín Benito. 

Matrimonios, 

Se conceden reales licencias pa ra contraer 
matrimonio al comandante de Infantería 
D. Luis Orgaz, al capitán D . J u a n Guz-
mán y al primer teniente D; Francisco 
Luque. 

Retiros. 

Se concede el retiro .para Córdoba al te
niente coronel do Caballería D . Ramón Pi
neda. -

Cruces. 

Se concede la cruz de Sají Hermenegildo 
al segundo teniente de Infanter ía D . Domi-
tilo Ortega. 
— — , .«B» ' -

La Asociacióri de Navieros 
ai Gobierno 

La Asociación de Naivieros de Bilbao ha 
dirigido al Gobierno do S. M. una exposi
ción, que dice a s í : 

((La ley db Comunicaciones mar í t imas tu
vo por objeto, en un sentido general, fo
mentar el desairrollo de la Mar ina mercan-
•ic naciojia!, y en cuanto á los buques llama
dos de traiups ó de navegación libre, acudir 
on auxilio de k s Compañías dedicadas á 
este tráfico, p.a.ra salvarlas de una inminen . 
te ru ina , do que se hal laban ser iamente ame
nazadas por una, pirolongada crisis 

Desde este auxilio, en el periodo de bo
nanza exper imentado en el mercado de flete 
du ran te dos años, 1912 y 1913. y sobre t o 
do las excepcionales circunstancias en que 
hoy se desenvuelva el comercio hiarítimoi que 
ha colocado á ^nuestra flota libre en condi
ciones de realizar beneficios extra-ordina
rios, han conseguido aquel notable aumen
to, y hoy la generalidad de la sempresas na
vieras aludidas gozan d.© una situación finan-
ííiera sólida, que les permi te mira r sin in
quietud el porvenir, á menos que inespe-
r-ados t rastornos comerciales les hiciera vol
ver á la aiflicti.va situación en que se halla
ban en 1909. 

Por todo lo expuesto, ent ienden las Com
pañías pertenecientes á la Asociación de Nai. 
vieres de Bilba,o, que susoriben, que lia cesa
do la razón que dio vida á la. ley, en lo que 
á ellas se refiera, y que no sería justo con
t inuaron recibiiEindo un auxilio que ya no 
les, es necesaria, con .perjuicios del Erar io 
público, cuyos recursos reclaman o t ras "aten
ciones de verdadera necesidad é interés 
público. 

De ahí que los que firman en nombre de 
l i s Compañías que representan, renunctien 
<:,! disfirute diO las pr imas de navegación con
cedidas por el a r t . 6.» de la ley de 14 de 
.; unió de 190S, re.íp.e-oto á las que pudieran 
i'eveugairse desde el 17 do Sept iembre pró-
'; :mo en .adelante. 

En jus ta .reciprocidad, esperan que se les 
i'.íleve á la vez de las obligaciones y l imita-
oiones que la c i tada ley les impone, y muy 
especialmente de la que privaí del derecho de 
ejercer el .üahótajo á ciesitos buques de ban
dera nacional . 

Desean también los suscritos, al elevar á 
vuecencia esta latenta exposición, re i te rar 
una vez más su sincera y profunda girati-
tud á todos lois altos Poderes del Es tado 
qiie colaborar.o,ni en. la promuigación de aque
lla disposición Eobeiratua, que oon. t a n t a opor
tun idad y eficacia vino á conjurar los pe
ligros que amenazaban á las empresas de 
r.avegaciónf libre. 

Tales son iais resoluciones adoptadas par 
las Coniipañías perteniecientes á la Asocia
ción de Navieros de Bilbao, y nos cabe u n a 
"verdadera satisfacción en t ene r el honor de 
ponerla en coniociniie-nito de V. E. pa ra los 
efectos que sean procedentes. 

Dios guarde á V. E . muchos años.—Bil. 
¡)ao, 19 de Agosto de 1915.» 

PE I.AS YIAS ÍIMIMAMAS 

DE FOMENTO 
El ferrocarril de El Ferrol á Gijón. 

Ayer h a firmado el Sr . l i g a r t e la aproiba-
ción de la tasación del ferrocarri l do El Fe
rrol á Gijón, de acuerdo con el informe que 
emitió el Consejo de Obras públicas. 

En breve se anunciará la subasta de las 
obras. 

Visitas, 
H a visitado al ministro de Fomento 

una Comisión de ferroviarios de la Compa
ñía M. Z. A. pa ra solicitar su apoyo en 
pro de diversas peticiones. 

También le visi taron los diputados seño
res conde do Peña Ramiro y Barr iobero. 

Los navieros tísi Caníábriso. 
Hablando sobre la cuestión de los navie

ros del Cantábrico, dijo el Sr. l i ga r t e que 
aun no había recibido la instancia de aqué
llos expresando su ac t i tud . 

praferlds iK»r cuantos la ssitoeen. 

en miniatura, acabamos de recibir. 
Construidos en madera, notan y üuuiiohi'au en el agua mediante un pe

queño imán. . - ' . 
Es un jueg'o muy entretenido pai :i los niños, y aun para los mayores, 

en estos días de calor. 
Los servimos sueltos á 2,50 peseia.;. cada acorazado ó jrüccro. Y tani-

biéu formando pequeñas escuadras- <.-ompi.íestas de un acorazado, -d )s ca
ñoneros y un 'Submarino, por 3,90 pe'etas la escuadra. 

LA CUESTIOÍÍ DE LAS MUMCI0NE8 
EN RUSIA 

CAUSAS DE LA INSUFICíENCiA DE LAS - MUNICIONES 
EN RUSIA.—LA CUESTIÓN DE LA FABRICACIÓN DE 
PROYECTILES Y LA METALURGIA ACTUAL: EL MI
NERAL DE HIERRO, EL CARBÓN, LAS FUNDICIONES 
Y EL ACERO.—LA MANO DE OBRA.—MEDIDAS TO

MADAS PARA INTENSIFICAR LA PRODUCCIÓN 

«Hoy está comprobado que el retroceso 
del ejército ruso de Galitzia y el abandono 
de Viirsovia han tenido por^ causa .princi
pal la insuficiencia del aprovisionamiento, de 
municiones de las t ropas . Algunos miembros 
d:e la Dunia, han llegado á pedir se .proceda I 
contra varios funcionarios responsables, obe-
decielndo en este pun to al sentimiento .de j 
descontento que se ha manifestado en el 

tas . condiciones l a producción de la fundi
ción, y por lo t a n t o la del acero Mar t í n , ne
cesaria para hacer cascos de obuses, ha sido 
res t r ingida. D u r a n t e la mi tad de 1914 se h a 
fabricado en toda la Rusia europea sola-
me.nte 1.950.000 toneladas de fundición, ó 
sea un déficit de 16 por 100 en relación con 
el período coriespondieníe de 1913.' E n 1915 
este déficit ha sido aún más sensible: las fá-

seno d«l país al conocerse el motivo de la | ar icas del Sur, de Enero á Mayo no han 
producido más que 1.152.000 toneladas de 

i fundición, lo que representa una baja de 14 
por 100 en comparación con los cinco p r i -

retiradft. 
P,ara reparar los . errores cometidos, Ru

sia movi'uza actualmente sus fuerzas pro
ductoras y organiza su industr ia. Adviér
tase que, como los aliados, no pretende lle
gar á proveerse suficientemente á sí mis
ma de ttna manera inmediata. Una par te 
de la® municiones que necesita le serán .su
ministradas, seguramente, del extranjero, 
en tan to que en el interior del país no se 
intensifique ia producción. E B , por consi
guiente, interesante- indagar" cuáles son los 
recursos propios de Rusia y por qué vías 
puede aproivisionarse del extranjero, sin es
perar á que sean forzados los Dardauelos.-

X * * • 

Ahordando la cuestión de las mater ias 
primas, se comprueba desde luego que du-
rainte él primer año de guerra, Rusia re
dujo su producción de hierro y acero; es ta 
es la oausía princijial de su falta de muni
ciones. 

La movilización indust r ia l inteiroor tienide 
.precis^inierJte á intensificar esta producción 
de niateriais pr imas. También., en sa p r imera 
reunión, el Comité central mil i tar é indus
t r ia l ha planteado toda una serie de me
didas dirigidas á modificar el ac tual estado 
de oo¡Eas. 

E n verdad, por el momento no puede 
contairse en modo alguno con la producción 
de PcConia.; pero, aun prescindiendo de ella, 
las consideraciones que se puedan hacer son 
tranquilizadoras. 

Rusia produce en tiempo normal 3.540.000 
toneladas de acero Mar t in . Ahora bien, cal
culando unos siete kilos de acero Mart ín 
para fabricar un obús de artillería de cam
paña de 77, que, vacío, pesa treis kilo.®, 
admitiendo que diariameiri-te ge disparen 
500.000 ob'U&es en el frente 'ruso—excusado 
os decir que no pretendemos dar aproxim,a-
ción alguna—, tenemos 1.270,000 tonela
das por año. La mitad de la producción 
rusa bastaría, pues, para hacer los obuses 
propiamente dichos, y quedaría libre la o t ra 
mitad, especialmente para los obuses pesa
dos, los cañones, las cureñas y las máqui
nas , la. reconstrucción provisional de los 
puentes , la reparación de las líneas férreais, 
sin contar las necesidades de la vida co
r r iente . No 'puede prescindirse ni del hie
r ro del comercio, n i de viguetas, n i de pa-
lastrcis... 

El ejemplo de Alemania, que 'ha doblado 

meros meses -de 1914 ; de suer te que .han eíclo 
obligados á apagarse un buen número de hor
nos Mar t ín . 

I Tal es la razón por la que d u r a n t e ios mo-
, ses del año de 1915 las fábricas del Sur no 
! han fabricado más que 988.000 toneladas da 
': fundición en lugar de 1.190.000,, ó sea un 
1 déficit de 16 por 100. 
I * * * 
i Asimismo se encuentra relacionada, es ta 

otra cuestión con la de la producción de las 
mater ias pr imas. 

I En la reunión del Comité mil i tar de los 
; industria,les de Kharkof, el 7 de J u n i o ül t i -
i mo, el ponente anunciaba que «las fábricas 

metalúrgicas es ta rán en disposición de sumi
n i s t r a r todo el mater ia l necesario p a r a la 
defensa nacional si no hay t a rdanza en la 
extracción de .mineral)). ¿ E s t á igualmente 
Rusia en condiciones de acrecentar su pro
ducción de minerales, carbón y cok, pa ra 
colocarla de nuevo al nivel normal y aun 

• rebasar lo? 

i Aquí se presenta eT problema obrero. 
j La verdadera causa ¿leí déficit q i» hem»s 

considerado proviene, en efecto, de la des^' 
, organización del t rabajo por la moviliza

ción. El l lamamiento á filas hizo- bajar , la 
mi tad de los efectivos de las minas de liie-

' r ro de Krivoi-Rog, y en las minas de carbón, 
do un golpe quedaron reducidos de 200.000 
á 135.000 obreros. Pero hoy el Gobierno hace 
toda d a s e de esfuerzos para l lenar las va
cantes. No serán enviados al frente más obre, 
ros de las minas de hulla. Es ta medida ha 
aícanzaido inmedia tamente á los obreros ocu
pados en las minas de hierro. El Gobierno, 
además, ha concedido viaje gra tu i to , en fe
rrocarr i l , á todos los obreros que quieran 
presehta,rse en la región del Donetz. LoS 
industriales,, por su p a r t e , han comisionado 
á 1.200 agentes pa ra buscar mineros. 

Es tas medidas ya han dado resultados t a n . 
.gibles: actualmente están empleados en lá 
cuenca 160.000 obreros, ó sea u n aumento de 
31.000 con relación á los primeros meses de 
guer ra . . 

E n real idad hay a lgunas dificultades p a r a 
llenar rápidamente las vacantes: son las mis
mas que en general han impedido has ta hoy 
const i tuir en la cuenca del Donetz u n a po
blación obrera estable. Las condiciones de 
higiene y las habitaciones dejan allí, eviden. 

su""produocióh desde el comienzo de la 'gue^ . temente, mucho que desear. Pero éstas son, 
rr,a, i a í rca ademes ett camino que hay que '̂ ^ «̂ ^̂  dificultades secundarias en t iempo de 
seguir . Rusia no está falta de mate l iae 

pr imas. Los minerales de hierro, especíal-
me,3ite los de la cuenca de Krivoi-Rog, si-
t-uada en el Sur, cerca del Dniéper, son muy 
buscados has ta en el extranjero por lia pu
reza de su metal . La capacidad prod'ucíír-a 
de las minas de Krivoi-Rog, abiertas á la 
explotación, es tá evaluada en 6.630.000 tone
ladas anuales. 

Por o t ra par te , es tas riquezas uo han sido 
util izadas de un modo intensivo has ta el 
presente. En^ los seis tíieses" que siguieron á 
la declaración de guerra, solamente fueron 
extraídas de la fecunda cuenca 1.692.400 to
neladas de mineral, lo que representa una 
disminución de 47 por 100 en relación con 
lo extraído en eO: primer semestre de 1914. 
No se poseen todavía cifras exactas, rela
t ivas á la extracción en el corrients año ; 
pero se sabe que disminuyó la mitad en 
Enero y Feb re ro ; por otro lado, las esta^ 
dísticas de l a s ' expediciones de mineral por 
ferocarril acusan una baja de 36 por 100 
en Enero, Febrero y Marzo. Después de au
menta r un poco duran te Abril, volvieron á 
bajar en Mayo y Junio . 

Así, pues, desde la declaración de guerra , 
la producción del mineral de hierro en Ru
sia ha sido insufiíciente de modo manifiesto. 
Técnicaniente, nada se opone á que se con
vierta en normal dentro de poco. 

* * %' 

Si ahora nos volvemos al o t ro grUiU factor 
de la industr ia metalúrgica, el carbón, t ro
pezamos con el mismo fenómeno. En tiempo 
normal, Rusia sacaba el combustible de la 
cuenya del Donetz, de la región polaca y del 
ex t ran je ro ; obligada á abastecerse ella mis
ma, no aumentó la prcducción de la cuenca 
del Doncits, que por sí sola es además capaz 
de cubrir las necesidades del país. Desde la 
m-ovilización se ha notado una dis.minución 
brusca de la extracción; después de las 
bajas y altas duran te los seis últimos me
ses de 1914, comenzó 1915 con un déficit 
aprecia,tíle, pues durante los primeros me
ses del corriente año se extrajeron 10.786.000 
toneladas contra 12.140.000, ó sea una dis
minución de 1.354.000 toneladas. Añadiendo 
á ia p,i.odíu.eoiión de la cuenca del Donetz liae 
de las regiones del Perm, de Moscou y del 
CáucaSD, y comparando 'el conjunto de los 
aprc'Visionainientos de carbón del imperio 
durant<3 el período correspondiente á 1915, 
se obtiene u n déficit de 38 por 100. 

Y por consiguiente, la cuenca hullera del 
Donetz por sí sola puede llenar el déficit, 
como acabamos de indicar. 

* * í^ 

Puede imaginai-se la repercusión que esta 
insuficiencia o momentánea)) de primeras ma-
tc i ias ha t-̂  ido sobie K m i chi de 'a nieta-
iuigiT, lu 1 D a c a 1 »• de J) citiiibie i c 

guerra . Además se h a raquerido la mano de -
obra china. Actualmente millares de obreros 
salen de la~Mandchuria pa ra la región del 
Donetz. ' 

* * * 
Así h í las mater ias primas ni la mano de 

obra fal tan p a r a la construcción de los cas
cos de obuses. Una simiple reorganización 
pondrá, sin duda alguna, á Rusia dentro de 
poco en condiciones de producir lo que has ta 
eb presente lo ha faltado. Es ta es urna con-
sid;°ración reconfortable. 

E n un próximo artículo examinaremos los 
recursos de nues t ra al iada en motaleii acs"~ 
serios que juegan un papel muy. impor tan te 
eij 1' eglidad de las municiones, y el proble
ma de la mano de obra escogida, mano de 
obra indispensable en la indus t r i a mecfí-
nica. 

MAX HOSCHILLER 

(Traducido de «La Temps)).) 

* * * 
N. de la R.—Por su ext raordinar io interés 

t raducimos el precedente ar t ículo. De él, de 
sus abundantes (¡datos)), se deduce la ooncílu-
sión contrar ia á la que el au to r pretende de
ducir: <(qu6 Rusia no podrá, en lo que dure 
la guerra , fabricar las municiones y cons
t r u i r los cañones precisos». Ya reconoce el 
ar t iculista que no peca de ambas cosas habrá 
de procurárselo en el extranjero . . . Mas la elo. 
cuencia de los números (y cuenta que segu
ramente ha calculado por alto las. cant ida-

í des que le favorecen y por bajo las otras) , 
I lo único que da por cierto son los déficit, en 

• t an to que la vuelta á la normalidad y aun 
• la producción mayor que en tiemipo de paz 

son puramente , problemáticas. 
< ^ 

El general Delgado Zuleta 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

S E V I L L A 20. • 
So ha iniciado una mejoría, que conti

núa , en la enfermedad que viene aquejando 
al teniente general Sr. Delgado Zuleta. 

Agravación dtel enfermo. 
SEVILLA 20 

El general Sr. Delgado Zulueta ha vuel
to á agravpjrse en las pr imeras horas de está 
nooiie, temiéndose un funesto desenUica. 
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Sábado 21 de Agosto de 1918. 

DIPUTACIÓN 
Y AYUNTAMIEN 

£ 1 O E S A T E MADmO. Año V. Nám. íMé 

COTIZACIONES i 
i t í , A V , 

DICTÁMENES DE LA COMISIÓN 
PROVINCIAL 

L.A. SESIÓN MUNICIPAl, 

La ComisKas piormcidill E»e 3'a ocupado, 
en t ie otios de menor importancia, de los 
asuntos s igdientes: 

liVciu o í e a z a d a m w i p u e s t o por J>. Fe -
d e u i o Gutitxicz contia acueido u t l A^lin-
tíiTOidi^o do CaijiU&s, pci el que <3i. ^o &P-
paia d.,1 caigo del lofeiido It±axiicipio. 

— Iiiforinando favoraililemente en él pro
yecto do :línea da'' t ranspor te de energía 
eléctrica desde _ Alcalá á¡s Henares á Dat-
g-nzo, Cobeña y Camarma. de Ésfceruela, 
cuya aiitorización splicita la Sociedad La 
Aicalaína. i 

— Proiponer se informe al excelentísimo 
señor gobernador civil no procede la im-
posici(>n de la rnulta propuesta por la Com
pañía de los Ferrocarri les de Madrid, Za
ragoza y Alicante por ret raso de dos horas 
V diez y seis minutos, con que llegó á Mâ -
drid el t r en mixto de Zaragoza el día •2'i 
de 3?ebrero, ni tampoco por el de t res horas 
V veinte minutos del rápido de la misma 
osiaoión. , • 

— En las oficinas correspondientes de la 
Diputacióní ban quedado e^cpuestas las con-
diciones y ; relación de las obras necesarias 
para habilitar la. casa denominada «Negra», 
en Aianjuéz, con el fin de instalar en ella 
varias dependencias del Hospicio Provin
cial. 

— El diputado D. Emilio Llasera está re^ 
daotando un nuevo reglamento de jubila
ciones y. pensiones, en el que se reforman 
varias bases' de!l ant iguo, dando mayores 
beneficios á los emipleados y sus familias. 

La sestán muniGípal de ayer. 
A las once de la mañana declara abierta 

la sesión él alcalde inter ino, Sr . Alvarez 
Arranz , con g ran . desanimación en los esca
ños concejiles. 

Se lee y aprueba el ac ta de la anterior ^ 
sesión. . 

Obras públicas. 
El Sr. Niembro hace algunas observacio

nes al acta de la subasta- d.e ampliación de 
i>braa en el parque do Limpiezas de la quin
fa (le S;i,ti José, y construcción de uno de 
Koiia en Ja, iplaaa de la Cebada. 

El Sr. Iglesias propone paso á estudio dé
los .letrados consistoriales el extrem.o refe
ren te á que la dirección de diohas obras sea 
llevada por un arquitecto municipal!. 

Así lo apuerda el Ayuntamiento . 
La cuestidn de! pan. 

Se acuiorda pase á la Comisión corespon-
diente una comunicaioión del gobernador ci
vil, t ras ladando una Real orden del ministe
r io de la Gobernación, por la que se decla
r a incompetente para conocer del recurso 
in terpuesta contra providencia gubernat iva , 
que desestimó la alzada entablada contra 
acuerdo del Ayuntamiento , relativo á la re
forma de algunos artículos de las Ordenan
zas municipales, concernientes á la fabrica
ción y venta del pan . 

Fincas sin saneam-ienit». 
Queda enteraido el Concejo de una comi>-

siicación del gobernador civil, remitiendo 
certificación do sentencia del Tribunal pro
vincial de,; lo contencioso, por la que, esti
mando el re-curso interpuesto por la. Cámara, 
de hi, Pro-piedaid urbana , se declara, excluido 
del prosupiuesto ordinario aprobado por- oí 
A.yuntandento p.ara el año 191-3,- el arbi t r io 
referente á la imposición de multas á los 
dueños de • fincas que carezcan de las obras 
de sauea.miento. 

Alumbrado y bocas de riego. 
Siu discusión so aprueba una moción dg 

la- Alcaldía-presidencia, proponiendo se sus
t i t uya el alumbrado do petróleo por el de 
gas y se instalen bocas de riego en el pasco 
de í.a Virgen del Puer to . 

Orden del día. 
Con el voto en contra de la minoría so

cialista se aprueba el pliego de condicione» 
facultat ivas y económicas, pa ra la ejecu
ción, por concurso, de la mano de obra ne
cesaria pa ra la instalación de tuberías y bo
cas de riego en las vías públicas del inte
rior, ensanche y ext rar radio . 

También se aprueba un presupuesto im
por t an t e 2-1.814.17 pesetas para, ins ta lar 
aceras en la calle de Alcalá, en t re las pla
zas de Castelar é Independencia y calle d, 
Par í s . 

Varios comoejiales discuten amplia-mente 
linos dictámenes referentes á personal y 
que son al fin aprobados tal coi:i:0 salieron 
de la Comisión. 

Tamibién se aprueban varias coneesicnes 
de licencia p a r a edificar nuevas casas i 
abrir establecimientos. 

Discursos sisoroíógicos. 
El Sr. Alvarez Arranz da cuenta al Con

cejo del fallecimiento del ex concejal se
ñor Lorenzález, el abo-gado Sr. Díaz Cobe
ña y el escritor Sr. P.amos Carrión. 

Dedica un elogio á la memoria de estos 
señores, y propone se haga constar en acta" 
el sentimiento de la Corporación ¡jor dichos 
fallecimientos. 

-Así lo acuerda el Concejo por unanimidad. 

Proposioionss. 
Son tomadas en consideración las si

gu ien tes : : ^ 
\hi2, del Sr. Díaz González y otros seño

res con-oejales preponiendo se den las órde
nes- n¡io.rti;nas para que el paseo de Ruper
to Cnapi, q'Ue cruza el Parque del Oeste, 
soa abierto- d'Urante las n-cches al t ráns i to 
público, convenientemente alumbrado. 

Rysgos y preguntas. 
El S-.r. Iglesias llama la atención al aJoal-

de sobro los consta,ntGs fraudes que en el 
pan se hacen al- vecindario, y p 'de se impon
gan s'everas multas á los panaderos. 

ES Sr. Alvarez Arranz contesta que ha 
dado las órdenes oportunas para quo con 
todo' rigor se repose el pan diariam-ente, im
pidiendo así los abusos de los tahoneros. 

1̂ 1 Sr. Iglesia.? pide también quo se adop-
t-r-n mpiüiias que eviten incidentes tan la-
mciitat;-!cs ecmo los oom-ridos recientemen
te por la escapatoria de toros que van a-\ 
mes'cado. 

Los iSres. De Miguel y Marcos se ocupan 
do la actual carestía do la.s' subsistencias 
en Ma-di'id. y piden so indique al Gobierno 
la Jiecesidad de adoptar medidas que tien
dan á la nor-rnalizaeión de los pi-ecios. 

Idériticasi manifestaciones hace el señor 
Iglesias. 

El Sr. Alvarez Arranz ofrece complacerle 
y t ras ladar : el ruego al Gobierno. 

Variof otros conceja-leis formulan. ruegos 
do encaso interés, leva-ntánd-ose la -sesión á 
fes dos y cuarto de la tarde . 

SERVfcíO TELEGRAFÍCO 

Ei -alcalde y ios csnjajaies'^ m-aarüeños 
. bancílieíear!. 

SAN SEBASTIAN 20. 
El nloaldd: do Madrid y los concejales ina-

flrilefi^'-. !¡:i'' aquí verp.nean han celebra-do 
un banquets en e¡ Monte Igueldo. Los mis
mos corKX'.itdes y alcalde obsequiarán con 
otro baiiqHoLo al duque do Tovar. 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

20 DE AGOSTO 1915 

BOLSA DE MADRID 
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OBUGACIONES DEL TESORO 4 6/&| 
EmitñSii de ! dei Enero 1915. 
Seiie A, número» I á 37.940 

de 500 pesetas........ .; 
Serie B, números 1 á 63.714 

de 5.000 peaetas,.,..,... 
CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 pte. núms. I á 433.700 4 0/0 
-!O0 pía. núiiM. I á 4.300 4 0/0 
500 pto. númg. í á 31.000 5 0/0 

OBUGACIOfíES 

F. C. de Vaíladolid Ariza 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0...., 
Ele<:lricidad de Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera E®pafía 4 0/0 
Uffiiáa Akohofer® Esp. ' 5 i/Ü 

ACCIONE0 

Banco, de España 
ídem Hispano-Americano. 
ídem Hipotecario de España... 
Idksm de Oasíilia.. 
ídem Eapañol de Crédito 
ídem Centra! Mejicano 
Idsns Español Río de la Plata. 
Consp.' Arrendt." de Tabacos, 
S, G. Azucarera España, PflsM, 
ídem Ordinaria».... , 
Xéxsm. Alto» Hornos: de Bilbao. 
!diem Duro Félguern 
Uaióa Alcoholera Español^.. . . 
ídem Resinera Española ,,,, 
ídem Española de Explosivo».. 
F. C. de M. Z . A 
F. C. de! Norte 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Empréstito ¡868 
ídem por resultas.. 
Idffiía expropiacioiiCT Interior... 
tdtm id. Ensanche 
ídem Deuda, y Obra* 
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DE RELIGIOSAS 
SANTORAL Y CULTOS. 

LOS-DE HOY 
D Í A 21.—SAB.4D0 - • 
Saln-ta Juai ia Francisca- Premiot, viuda y 

fundadora; Santos Anastasio, Pr ivato, Pa
terno, Bonosio y Máximo, • már t i res . 

iLa Misa y Oficio divino son de Santa 
J u a n a Francisca Fremiot , con rito doblo y 
color bCsiico. 

Aderaolén Mo«turna.—San Marcos Evan

gelista. 
• Gorte -dé María Nues t ra Señora de la 

Buena Dicha, en las Comendadciras-de San
tiago ó en San Antonio de la Florida., 

Cuarenta Horas.—Religiosas del Santísi
mo Sacramento. 

Capilla del Ave María,—A las anee. Misa 
y Rosario, y á las doce, comida á 40 mu
jeres po'bres. 

Escuelas Pías de San Fernantfo.—jCo-nti-
a ú a la Novena á San José de Calasanz;, 
predicando por la ta rde , á las seis, -el re
verendo Padre León García de la Cruz. 

í>airro-q-uia de San Miü'án.—^A las siete, 
Misa de Comunión, y el Ejercicio de los 
quince sábados á la Santísima Virgem. .. 

Religiosas del Saoramento (Cuarenta Ho-* 
ras) .—Por la mañana, á las siete, Exposi-
ción~de S. D. M. ; á las diez, Misa solem
ne, y pior la ta rde , á las seis y media, Es
tación, Santo Rosario y solemne procesión 
de Reserva,. 

* S: * 

ArohioQíradía ile! inmaculado Corazón d<e 
María (Santa Iglesia Cated!ra!>. — Mañana, 
domingo 22, será la función mensual de la 
Arcliioofradía; á las siete y media, Misa de 
Comunión general, con acompañamiento de 
órgano y mote tes ; por la ta rde , á las cin
co y media, función solemne con Exposición 
de S. D.. M. , Visita, Rosario, sermón á car
go deff reverendo Padr-e Jerónimo -Benito, 
C M. F . , Ejercicio de los aroliicoírades y 
Reserva. 

iíNsTITCTO AGRÍCOLA I)E QÜÍROS 
• . COBRECES - (SANTANDER) . /• " • 

PREMIADO EN VARIOS CONCURSOS ^ 
. .R«g©]iíado por los P P . Oistercienses, bajo la dirección técnica d« D . Miguei 

Doaso y Olasagasti y coa la intervención de Ja Asociación de Agricultores dé Es
paña. 1 , 

' Situado oerca del mar , e a imo de ios ipxmtos más sanos y pintoresooa.d© Ja 
provincia de Santander . Edificios eapaiciosos, Mgiénicos, mueves; ¿xplota«ióíí aigrí-
oola, f.ábrioa de mantequilla : y queso eoi g ran escala, laJboratorio, parque de avi-
c.altura, árboles frutales, etc." 

La enseñanza t iene un fin- esencialmente práctico, completado por visitaft á fe
rias, concursos y estaíbléciimientos agrífolas. • 

Él ourso empiesa en Ociiubre. 
P a r a más detalles, dirigirse al R . P . Director solicitando el Programfe-Eieglist-

men+o. 

% EiPiESi MUiCIMOflA Í Í Í Í I Í | 8 S , 7 | 

ios discursos pronunciados por el 

Sr. Vázquez a'e Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejantíro Pical y ¡Mon D. Ángel Herrera 

en la. velada qaie organiaió- Eli BEBATE 
p a r a feossrai' la menaoria del iSr. Meméia-
«tesE j Felay©, en ei teatro de la Friiicesa. 

Preelffl! UMA P U S E T A 

i TJ 

• De yentaen el Mosto k 

EL DEBATE, calle de l lckl i 

%mm i 11 iijii {| US I mmii Eii ciTOiitt 

DESDE^EL FERROL] 
SERVICIO TELEGRÁFICO^ 

Vlaj® dís! «Alfonso XHi». 
EL FERROL 20 

Mañana, quedará el acorazado ((Alfon
so X I I I » dispuesto, para empren-dei- un via
je á -Santand-er con 'e l ((España». , 

Ambos acorazados saldrán el próximo do
mingo. 

Las nuevas coüiStrucciones. 
Es muy -comentada la ac t i tud del ministro 

de Mar ina , que no da órdenes para, nuevas 
comstruccioues, lo cual obligará á que sean 
despedidos nuevos obreros del arsenal. 

Asegúra,se que ta l demora obedece á no 
recibirse diversos materiales pedidos al ex
tranjero-. 

E¡ general Ferrándiz. 
El ex ministro d© Mar ina , general Fe-

rrándiz , lia llega-do lioy á esta .población, 
siendo oumpllimenta-do- por Comisiones del 
pa r t ido conservador, del Ayuntamiento , de 
la Cámara d e Comercio j de otras ent idades. 

Hoy visi tará los arsenales. 
^ —̂̂  ^ • • — « i S a » ~ — ' , - , 

DE ACCiON SOCIAL 

CAMBÍOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Par ís , oliequo, 90,00; Londres, clieque, 

25,00; Berlín, cheque, 00,00.. 

DE BARCELONA 
___3ERV!C!0 TELEGRÁFICO 

Demanirta desestiísaca, 
B^UJOELONA 20 

Po r e l juez de in.strucción ba sido des-ss-
tiniada la doiiiaiida contra el jefe sup-erior 
de policía de Barcelona, por supuesta, d-ot-en-
ción arbitraria, que iiresemtó el abogado se
ñor Cardó, detenido á coaisecuenoia de lo-s 
disturbios iqrae se -produjeron en el mi t in ra
dical del Campo de Grasot . 

Dicho señor, como se reco-rdai'á, qiietfó á 
disposición del juez y fué liberta-do- al ter
cer dia. 

^So^Ji!!ada. 
El próximo do-iiiingo se celebrará en la 

piíiaa efe- to-rcs tle ias Arenas tsna corp-ida 
de- iiG'V'iJlos, eai la que a-ct-uaritii ios dievstros 
B.osalito, Bello y An-geiete. 

El .ganado será -de IJrcola. 
: . ..^1» •; ^ — _ _ « _ 

MITIN- SUSPENDIDO 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ' " " " " TARRAGONA 20 
El gobenií-dcrr lia prohiibiüo la celeibración 

del mi t in anuniciaidopara el-día 22 per decirse 
en la convecatoria qu^e se t r a t a r í a de la si
tuación -de España ante la guerra europeat 

Colegio-Seminario para maestros 

Hemos recibido el reglamento del Colegio-
Seminario para maestros , establecido en las 
Escuelas del Ave María, de Granada, de 
las que es director el insigne pedagogo • don 
Andrés Manjón. 

E! objeto del colegio es educar ó ins t rui r 
á la juventud con arreglo á los principios de 
la sana moral y de la Religión católica, á 
cuya efecto se-<?sta-bieee-n en -el misino las 
•ola-ses necesarias para cursa,r la carrera del 
profesorado de prím.era- enseñanza, curso que 
comenzará el 1." -de Octubre y t e rminará , 
cuando el alumno finalice sus exámenes en 
el Centro de enseñanza oficia!!, en el mes 
do Junio . 

Los t res primeros meses de estancia en 
el colegio se considerarán como de prueTia. 

Sarán admitidos alumnos internos y ex . 
te rnes . 

Par,a la admisión d-e un alumno se re
quiere : 

1.° Tener, por lo nienos, t rece años cum_ 
piídos, pa.ra el preparatorio, y eat-orce para 
cursar el primero del Magisterio, 'con taíl 
que -cumplan quince antes del 1." de Mayo 
siguiente : 

2.° Gozar -de buena inteligencia y cultu
ra, lo que se probará mediante un examen 
de lo que liaya estudiado, sea de primera 
enseñanza ó del MagistérIS; Pa ra los del 
Magisterio será el examen el 28 de Sep_ 
tiembre, y para los del Tíreparator io el 
día 1.° 

•3.° Ser de buena conducta y tener bue
na salud, para lo cuál presentará el aluni . 
no, junta-mente con la solicitud y par t ida 
do baut ismo, certificado -de bu-en-a conducta 
expedi'do por su párroco, y certificado del mé
dico, aereditandb estar Vacunado y no pade_ 
cer enfermedad cTÓsiica nj contagiosa ni ((de_ 
fecto físico que Qe incapacite pai'a la eii-se_ 
ñanza». Todo en papel simples Estos docu
mentos se pre-séntarán a-jite-s del 25 de Sep . 
t iembre. 

CONFEEENGIA PSONUNCIADA ANTE LA 

y H i O ^ OE DALIAS ESFAI^OLÜS 

Por ei M. R. P. CALASANZ RABAZA 
ASISTENTE GENERAL" DE LAS ESCUELAS PÍAS 
i CAPELLÁN DE HONOR Y PREDICADOR DE S. M,. 

mr©€si®i UMA PESETA' DeneiitaoiieiidosEoileCliOEBílTE 

iefieiedeanMiioiflgv.ia PiBLlOJOUO :•: Gaiie ge ison, nom. 20 

Mutualidad escolar de Nuestra 

Señora del Rosario 

Con este t í tulo lia quedado constituida en 
la Eíícuela nacional de Medina de Pomar 
una Sociedad de Socorros Mutuos y Ahorro 
Escolar, cuya dirección -lia sido encomendada 
á la siguiente J u n t a : 

Pres idente , D. Dionisio González Pa-ncot; 
secretario, D. Alfredo López Fernández ; te-
sor-éro, D. . Honorato Carrasco Aquií iaga; 
contador, D. Pablo López Sedaiio; vocales: 
D . José Jiménez Santa , D. J u a n Góniez 
Sainz, D. Ricardo Cárcamo Fernández y 
D. Teodoro Mon-déjar Blasco. 

Muy de vieras celebraremos que t a n 
bienihecihora institución alcance el triunfo ya . 
conseguido, por -sus similares de otras ' re
giones. 
- " " • " • • • " " ~ ™ ° - „ • . - , . , — ajgBí-...,, 

MUERTE REPENTINA 

leütE 
ioiooion n Moiinisipacióffi: Dssen^aiío, 12. madriíi. 

Teléfom© ^ 8 S . ' = A p a r t a d o 4 6 6 . 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Madrid... Ptas. 
Provincias 
Portugal. . » 
Extranjero 
Uüíón pos

tal » 
No com-. 
prendidas » 60 

Sea Triffli 

3 
4,50 
8 
» 

10 

Í5 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

Articules industriales, línea 
Entrefilets > 
Noticias 9 
Bibliografía » 
Reclamos » 
En la cuarta plana.... » 
Ídem id. plana entera 
Ídem id- media plana 
ídem id. cuarto plana 
ídem id. octavo p lana . . . . . 

Peseta». 

3 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

im 
400 
240 
106 

Iios pagos, adelssísdits. Cada anwicto safisfarS 10 céniimos 
de impuesto. Se adoilceci esquelas iiasia las (res de la ma-
>.«-< >»< >*< drugada en la imprenta >«-< >-< >-*< 

Cali® d® Sen Mar®®@, 42¿ 

® ® « « • e 9 9 «I 

^ ^ 

Agencia de anuncios; J. Domínguez 
, Plaza del Matute, 8.-MADRID 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

'~~~~~~~ ~ ~ BAILEN 20 
A la edad de ocbenta y un af>os lia falle

cido boy, repent inamente, el sacerdote don 
J u a n Antonio Oyoza García, quien llevaba 
ejerciendo su. sagrado ministerio cincuenta 
y seis aiics. 
- iSu muer te lia sido muy sentida. 
- — ^—— .t^, ^ _ , . ,. I 

En el Portüío de Embajadores 

Fiesta poPular. 
Hoy, is-álbado, -como ya se ha anuncia

do, se celebrará en el Portillo- de Embaja
dores, á las diez ,de la noolie, la función po
pular organizada por el alcalde accidental, 
Sr. Alvarez Ai-ranz, en obsequio del público. 

iSe' represent-a-rá. la zarzuela «Agua, azuca
rillos y a-guardiente», tomando par te nota
bles, tiples y distinguidos -a,ctores de- los toa-
tros de Madr id , en t re ellos Sofía Romero, 
Trinidad Rosales*, Carlota i'aísan-o, Pi lar Bi-
gler, Balbiiia Alb-a-lat, Eanjilio Mesejo-, José 
Moncayo, Ca,s-imi.ro Ortas, Valentín Gonzá
lez y R-obustiaino Ibaiu'ola. 

Des-pués se eantarán los pa,s"acalles de «La 
verbena- -de la Palo'ma» y «El pobre Valbue-
ma», tomando par te , adeiiuás de las tipies 
citadas y o t r a s , ' que lucirán niantones de 
Manila, y -de los actores, los coros de Apolo 
y -No'Vedádes. - -' 

,La orquesta, compiuesta de 90" profesores, 
será dirigida por el maestro director D. Pe
dro Sugrañés. 

El pasacalle de «La verbena de la Paloma» 
lo dirigirá el m-íiestro I ) . Ricardo Tilla. 

]IRA1?Ñ"TJNA~DEHESÁ 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Deíiíro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no séá 
superior á 30 palabras. Su precio es el de 5 céntimos ppr palabra. 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuítíi 
para las demandas de trabajo si los anuncios no son dé más de 10 pa? 
labras, pagaado cada dos palabras que excedan de este número 5 cén¿ 
timos, siempre que los mismos interesados den personalmente la or

den de publicidad en esta Administración. 

BADAJOZ 20 
El ganaiiero Sr . Albar-rán obsequió á La-

rita., con una j i ra en la dehesa de Albalá, 
donde t iene el -ga-na-iío. 

Lar i ta toreó varios novillos, liaoiend-o con 
va-lea-tía- varias igenialidades. 

Fué miiY ovacionado. 

,11 

_ BUEN- E.ETmO.—A la.s nueve y media. 
Todas illas noch-es, conioientoa por la banda d© 
Ingenieros.—Entrada-, 65 céntimos.-—Mar
tes y vieim^es óe moda, 1,26 pesetas. 

VARIOS 
SEMIUUAS ¡para t u e r 

ta . Eemolaoha d© varias 
olasea y tod-as las demás 
semiUlas juropias p a r a 
plantar en la actual es
tación. El Material Agri-
ooia. Zabalbide, números 
11 y 13. Bübao. 

JUV Í M T Ü D M/XÜRSSTA 

iisi nei Triiiiii 
2t de Agosto 1915. 

\ Servio!© gratuito.—Horas: 
de siete á osho. 

Se ofreoei operario-s pa
ra toda clase de oficios y 
servicio.-, burocíáticos y do
mésticos. 

Se noo-esiían dos señoid-
t a s para modelo de con
fección para casa seiia y 
tiJLaigf do^ pra ' t icos d^ to-
'\9< rla--ev 1-. pen. 

Caitcai 'ús: ,' p .meres , 
2 e~ciibientes. l i albaii'-
'es, -i canil .eros, 4 jardi-
i-^rcs, l! porteles , 1 ayu-
i a i ' t de «ibjiuífouj 1.. 

Of¡Ginias: Cafren» de Sa-ii 
Jorónirrto, 2§, entresuslo. 

Irr.prentt lenasimlütte^ Ssa Ma'rcos„ 42, 

iECESITAi THABAIO 
OFSÍESESE s a ñ o r i t * 

depeaiidáe3.ta oo-mereio, ca. 
I ®a fc-Tíi¡.al, eSuoar niñea 

6 -acompañar aefiorit-sit 

0 F E 1 0 E 8 E bo-rtelano, 
c*sado, p--ácíico en ..Ijfbo-
rea. Génofss, 16, Ijsjo ia-
qui«rd*. 

ALEiVIAN distinguido 
desea lecciones. Cuat ro 
idiomas. HaJdt . Montse
r ra t , 22, segundo. (519) 

MADRE Mja deéeam co
locación sei-vir por casa y 
c»mída. Huer tas , 2, iglesia 

. - (521) 

8E_^0RA distáaiguida, 
práctica en. labores, doaea 
oollooars© . IniulpjoraH'eis 
itafciFineisj Aleada, 9, LA 
PsrisiéE. 

_ PBAeTICANTE ModL 
eina, Cirugía, buena con. 
ducte , desea coíocacáóii. 
l3íiioTam.Tájs¡; Mairquéi ü x . 
qiiigo. 40, bajo. 

Í E Ñ O R A , buenos i¡a. 
ftxmíes, se ofrece oomipjt. 
ÍÍA ó direeoión en. oaisa 
catálioa. Costanilla Des-. 
MBparadiosI, 3 , bajo die. 

JOVEN necesitado, ao-
l i d t a cualquier clase Hfe 
t rabajo . Leganitos, 12 y 
14. 5.° nám. 8. 

PSRSONA formal, de 
coEÍianza, dsgea cargo «a 
oficina, sabiendo contabi
lidad. Razón : Tabona d© 
k s De-ií^alzas, 4, 4." in
terior 

JOVEN intrtruído, licaa-
eiado África, soHeita cual-
q-aier t rabajo. Argeaisola, 
19, poHmim. (D) 

l E R S e i T A de oomp*. 
Sí» ofreces© buenia cas». 
Sabe p^iaao. Olivar, 6. 

CABALLERO desea co-
so*«-ieí,ói!, -por modesta que 
ie«, ¥©1:1*.™». 13, S." ia. 

S A e e R S O T E - gi-a-dm-
da, con, íRudiía práctica, 
d* l»oo¡one» dé prim«r« 
!y segiiüida ensieñaíiza á-
tíoimioiilio. R a z ^ ' ' P T Í n « f . 
pe, 7, pi«J. 

SOLEDAD GONZALiSZ 
sastra y cos tu re ra , se 
Dfrieco para t raba ja r en 
su casa ó ¿ domioilio. Jor
nal módieo. E s p i n o , S. 

, ÍM 

JOVEN eistudiante, sin 
risoursos, veonddlo prOjíiiinu 
í ias , desea secrstaríia p a r . 
ticular ó inspección ósl®. 
gio Ayudarse c a r í e' r ». 
Fn<>n.o&iTal, 22, portería. 

JOVEN católico da l«c-
cioÍ!.ca mateináticaii ó con. 
tRbii-idad. Buenos mfor-
HMS. FuenoaiTal, 77, 4.° 

(»!, . , 

.^^0Qi . jpVSINEtt , «tu. 
biéndo ooinitffllnlid»d mecr-
cantil,' angeléis aoloofeción. 
üaMo,-S, ! .« • 

""iDFKESESE para « « a . 
p a m r seSoira 6 leSotHitSB. 

Venta &m Madrid; SATURMWA GAüCiA 
S&n Bemardij io, 18 CCoíifíteríae) 

JOKIlIiiOS miEKS'IEL ESÜLIi» 

Imiágenea, .litares y tod<) fl&se de «arpinter ía rei:» 
gios». Actividad dorrostrad' . ©n lo» D.citiples! anoaa „ 

goSj debido si mimero.so' é iiisti-uído peirsoEai. 
PASA Lk COKBBSPONOKfíOIl, 

TICBWT.E T E M A , e s e w M o r , T A t B ^ C l A 

. IJ» conlerenoia de D. Antonia Baüest&ros, oatedráLt 
tico de la Univereidaid Central , se vende en el Magctt 
d© WA. -DEBATE á 50 oéntiíaos. 

^ - > 

A ios propagandistas sociales 
HeooniendamoiS el útilísimo libro intitulado Para funi« 
dar y dirigir ios Sindlestos agricoias^ escrito por el 
experimentado propagandista ü . Juan Francisco Oo. 
Tieais.—DOS PESETAS, en casa del autor, Caballero 
d» Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de EL DEBATE 

LOS P R 0 - P I £ t A R I 0 3 
oatólioos, cuantos p rác t i . 
caunente quieran serlo, 
«i«i3jpí« qiia íieoesitea ds 
maes-tros ú «breroB debea 
ffirigii90 á ia Bolsa del 
Iraibajo dte los Oírculo* 
Siui Andrés, 9, 

PFíQFESOñ de |¡.iiÍ3ne. 
r», y segunda enseñanza., 
repatriado por cátl«a de 
1» guerr*, daseís leocioaes 
6 traducofi-ones Angelí J.»-
doa. Aioalá, 187, 2.?. ia. 
qnierda. 

COSTUHES!A« («bien, 
do modista, ofrécese á éo. 
ifli-cilie. Eooíi'ómiíi*. Mo-
rat ín , S8. 4." 

SSMTflO POPULAR 
SATOLISÜ' DE LA ÍM, 
MACSULAOA—R'W ftm« 
ai8«s<5, 5!.—Hay oíeiiaj} d© 
trabajo para los oñtrfois «L 
guiientes: Se neoeSitám 
buenos ofioialea torojeros. 

POR DON }0:-,E AN
TONIO BÁLBONT!N iSEflS 

oe üeiiia ei ü m m fie EL I E Ü I E 

LOS GEliílES mmi Eill 
Mmmm de laMés ' '1 Blilie" ̂  

POR DON EUSEBIO ORTEGA 

Y- DON BENJAMÍN MARCOS 
Prólogo del DOCTOR BONILLA Y SAN MARTIN. 
Precio, 4 ptas. De venta en el kiosco de EL DEBATE 

Patr ia t l^ino y civísino 
Se ha puesto á la venta, al precio de 60 cónt i . 

mos, la coníeroncia inaugural del cui,so organizado 
por Ja Juven tud Maurista^, pronunciada poíf e l iius_ 
tiTÍsimo Sr. D. Antonio Goiopeohea sobre el tom-a 
((Patriotismo y civismo». 

So vende OB el kiosco de ÉL DEBATE. • 

pronunciada en ia Sema

na Sociaí de Pamploaa-

por el r e v e r e n d o p a d r e 

FR. PEbRO 6ERñRD,^ 
B© w®mta ©ES ©I M e s » firaísSíi* ¡|i« PifSffl 

% 
M DRAMA HIDR/TADO 
• « CRITICA TERBrSTRE 

, p®r MIS© Y EÜKYAL© 
SE VENDE EN EL KIOSCO DE E L B E B & T K 

Si_i_ft RAFAEL BARRIOS 
CíAMMEM, 1@ » Teléf©a® f 2 3 « M A I S M I P 

íliilliliOiiliiHiiiliíiWi 
Kiérmasa imag8¡n tfe! Sagrado Gorszón de tíasús, 

tñisúelo techo 8xp.ra.f8sa,!í3isnts para ia Entfamxamóna 
m estampas fotatipia de GS por SQ sentímeirm, tirita 
d||.,,|^..,sepia sobre rica osrtwlina ísíanti». 

S>é TOfiita en todas las íibreria» ^ mtñmperiss eatólicas 

PilLlJillI- i i l l EElElEli' 
miim iy«i."iiiii Ü la u ¡.-IÍÉÜ IHIÜIB'̂  

El ideal mottárq-ítico 
E J E INCONMOVIBLE D E LA VIDA NACIONAL 

Conferencia de D . Félix Llanos y Torriglia. 

tíe vende, al precio de 50 céntimos, en el kiossco 
do E L DEBATE. 

AGESGIA DS PUBLICIBAD . 
Especial para anuncios 
en todos los periódicos. 

Jacometr&zo, 50, \'° 

AGENCIA bE PUBLICIDAD 

miim mmim 
1.a miási aMigssa d e 
Maci£-M<> Fs 'es ios sin 

n o t i c i a s , e^q[«KeIas j 

Oüctoas: kUmh, 5, I" 

illliÉliilifiill! 

i En !a i m p r e n t a , ] 
^ calle de San Mar-
Icos, núm. 42, has-
. ía ías íres de la | 

mañana. 

i ?i r« 
lliii ÍES 

Las obras completas d e ' Donoso . Cortés, que oues-
fcan 50 pOiBetae, las' adquiriTán, nuestros sniscriptorea 
por 3Sj baciendo eS encargo -directamente á la AdmL 
aistraoión de EL DESATE. 

Nue-st-ros susciipto-res de fuer.» de Madrid- remi t í , 
rán ademá-,3 2 p-esetas para ei franqueo y certifl-cado. 

con un prólogo del SR. VÁZQUEZ MELLA 

FOLLETO -OS PALPITANTH ACTUALIDAD 

Precio: UNA PESETA. Véndese en el kio-sso de EL DEBATE 

DISCURSO PRONUNCIADO 
=T-r::-= POR = = 

D. ANTONIO.MAURA 
EN EL TEATRO REAL, DE MADRID, 

EL DÍA 2 1 DE ABRIL DE 1 9 1 5 

De nútm el Hosco áe EL DEBATE. Pcefilc; 0,50 pesetaa. 

* * 


